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ANEXO "C" 

PARECER DA COMISSIO 
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. de Aperfeiçoamento de Ofici,ais - CAO-I/85 

: O Helicóptero nas Operações de Policiamento e Bombeiros. 
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" A G U I A I" 

o PRIMEIRO HELICÓPTE~O DA POLIcIA MILITAR 

CARACTER!STICAS GERAIS 

- Denominação de Fábrica 

HB-350-B "ESQUILO" 

- Fabricação 
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Francesa, montado no Brasil pela Helicópteros do Brasil 

S/A (Helibras) - Itajubá - Minas Gerais 

- Turbina 

Uma ARRIEL l-B da Turbomeca com 650 CV 

- Carqa útil 

1 piloto + 5 passageiros ou 750 Kg de carga externa 

- Combustlvel 

Querozene de aviação ( Q AV-l) 

Capacidade do tanque: 530 litros 

- Consumo 
± 130 L/H 

- Autonomia 

3 h 30 m 

- Alcance sem reserva 

700 Km 

Guincho elétrico 

- Capacidade içamento até 136 Kq 
CAO 1/85 
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P R E F li. c I O 

A partir de 1974, quando ocorreu o incêndio do Edifí­

cio Joelma e foram utilizados diversos helicópteros, particu 
',I' -

lares e da Força Aérea Brasileira, no resgate de vítimas,suE 

giram várias opiniões quanto a real eficiência desse equipa­

mento nos sinistros em prédios de grande altura. 

Na realidade, a existência de medidas para prevenir o 

incêndio, equipamentos para combatê-lo ainda. na fase inicial; 

adestramento de pessoas do próprio prédio para operar os e­

quipamentos de combate, dispositivos para evitar a propaga-' 

ção do fogo e meios de fuga seguros que permitam aos ocupan­

tes do prédio o abandonarem sem ajuda externa, é a melhor so 

lução. 

Porém, nada é infalível, o que no meu entender, obri­

ga qualquer organização de bombeiros a possuir equipamentos 

e equipes especializadas para agir de imediato em tais sinis 

tros, pois o socorro a apenas uma vítima justifica qualquer 

investimento. 

Como nos incêndios, diversas modalidades de policia-' 

mento necessltaram o emprego do helicóptero, que contribuiu 

de forma relevante para o sucesso das operações preventivas 

e repressivas. 

Diante desses acontecimentos e a exemplo de outros -

países, o Governo do Estado de são Paulo, tendo como uma de 

suas metas prioritárias a segurança da população, adquiriu ' 

em agosto de 1984, para a Polícia Militar, um helicóptero -' 

H8-350-8 -"ESQUILO", para início de uma sofisticada ativida­

de que já ampliou a capacidade de ação das diversas modalida 

des de policiamento e bombeiros. 

No entanto, precisamos explorar mais as vantagens des 

sa maravilhosa máquina· voadora, que por ser uma invenção re­

cente,.o homem no mundo inteiro, ainda desconhece o quanto' 

ela pode lhe ajudar. 

Como admirador desse invento e possuindo alguma expe-

riência, fruto de observações no atendimento de diversas - , 
ocorrências de bombeiros e policiamento, pesquisas e conclui 
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do o Curso Teórico de Piloto Privado de Helicóptero, apresen-
, 

to este trabalho mostrando algumas particularidades do heli-' 

cóptero e sugest6es de seu emprego, visando difundir na Polí­

cia Militar as vantagens de possuirmos tal equipamento e est! 

mular a sua aplicação nas suas diversas atividades operacio-' 

nais. 

CAO 1~5 
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I N T R O O U ç Ã O 

A história nos conta, de que há aproximadamente cinco 

séculos, o homem tenta construir uma máquina que o transpor­

tasse pelo ar sobrepondo-se a qualquer obstáculo existente ' 

no solo, como rios, florestas e montanhas, mas desejava tam­

bém que ela parasse no ar, em qualquer altitude para admirar 

a paisagem ou controlar seus rebanhos.e plantaç~es. 

Muitos inventores surgiram no decorrer desses cinco ' 

séculos, mas a dificuldade de sair do solo ou controlá-la no 

ar fez com que muitos inventores desistissem de tal idéia. 

Porém, pouco a pouco as dificuldades foram superadas surgi~ 

do há algumas décadas um invento que preencheu os requisitos 

sonhados, atualmente, denominado HELICÓPTERO. 

O helicóptero é uma maravilhosa máquina voadora capaz 

de decolar ou pousar praticamente em qualquer lugar; voar em 

qualquer direção, atingir velocidades altas, chegar quase -

que instantaneamente em qualquer ponto de uma cidade, por -

maior que seja ou tenha problemas de trânsito; pairar em um 

ponto em baixas altitudes e por longos períodos e, lançar ou 

recolher pessoas e cargas. 

As vantagens oferecidas por essa aeronave levou diveE 

sos países a utilizá-la nas organizaç~es policiais e de bom­

beiros para a prevenção e execução das operaç~es de combate 

ao crime, incêndios e salvamentos. 

No Brasil a utili~ação efetiva desse equipamento nas 

miss~es policiais e de bombeiros, não atinge seis anos e ao 

Estado do Rio de Janeiro coube o privilégio de ser o pionei­

ro, seguindo-se os Estados de Goiás, Rio Grande do Sul e ag~ 

ra são Paulo. 

O presente trabalho foi desenvolvido em várias etapas, 

apresenta como o heli~óptero, uma máquina tão pesada, conse­

gue se elevar do solo, permanecer e se deslocar no ar; a hi~ 

tória de seu desenvolvimento técnico, os principais inventos, 

inventores e as causas que retardaram o seu desenvolvimento. 

Em sequência, o sucesso do helicóptero nas operaç~es 

de policiamento e bombeiros na cidade de Los Angeles - Esta 

CAO 1/85 
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dos Unidos,' Estados do Rio de Janeiro, Goiãs, ~o Grande do 

Sul e Sio'Paulo. 

,Finalizando, sugestões para o seu emprego nas diver-' 

sas missões da PolIcia Militar e conclusio sobre o assunto. 

CAO (~5 
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D E S E N V O L V I M E N T O 
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C A P r T U L o I 

CONHECIMENTOS T~CNICOS DO HELICÓPTERO 

1. PrincIpios de aerodinâmica.: " 

A aerodinâmica pode ser definida como.a ciência ou estudo 

das forças produzidas pelo movimento relativo entre o ar e os 

objetos. O vocábulo "RELATIVO" é usado com a finalidade de ' 

chama,r a atenção para o fato de que as f'orças poderão ser pro­

duzidas, tanto com o objeto em movimento e o ar parado, ou vi 

ce-versa. 

Para entendermos porqUe um corpo tão pesado, como um avião 

ou um helicóptero consegue permanecer no ar, iniciaremos pela 

EQUAÇÃO DA CONTINUIDADE. Imaginemos o ar fluindo através de 

um tubo chamado TUBO DE ESCOAMENTO. Este·tubo poderá ser real 

ou imaginário. Tubo de escoamento real é aquele que podemos ' 

ver e tocar, como um· cano, por exemplo. Tubo de escoamento -' 

imaginário é todo aquele formado pelo próprio fluido,como-' 

por exemplo, no caso de uma corrente marítima ou um vento en­

canado. No primeiro caso a própria água em repouso serve de 

parede para a água em movimento, enquanto no segundo caso, e 

o ar em repouso que serve de parede para o ar em movimento. 

Quando o ar se escôa por um tubo de escoamento no qual existe 

um estreitamento e mediante escoamento uniforme, na parte.-· 

mais estreita do tubo o ar terá maior velocidade, a fim de -' 

manter constante a velocidade antes do estreitamento. Isto -' 

foi verificado e provado pela equação da continuidade, nortea 

da pelo Teorem~de Bernouilli. 

Um fIsico francês chamado Bernouilli provou que, quando a 

velocidade de um fluido aumenta, ao longo do estreitamento de 

um tubo, há redução de pressão ao longo do mesmo. Isto posto, 

podemos dizer que o Teore~a de Bernouilli desenvolveu-se com 

a utilização de um tubo de Venturi, cujos princIpios quantit~ 

tivos podemos observar no desenho a seguir. 

PRESSÃO ESTÁnCA CAI(Pel t.. L (SUSTENTAçÃoj 02=\V2 

~t / 
PREssAo 

\z:::::=-~~------==E!.NÁMICA AUMEN"m 

~~=~~==:~==~COM o AUMENTO oe: = Va 

/'_-----
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PRINC!PIO QUANTITATIVO DA SUSTENTAÇÂO - Massa de ar (Q) 

X Unidade de Tempo (V) -

A física nos fornece a equaçao de continuidade, Ql=Q2 ou 

SlVl=S2V2, que representa a mesma vazão ou quantidade de fl~ 

ido em escoamento, através das áreas consideradas no tubo. 

Para que a igualdade se 'verifique, já que SI"> S2, haverá o 

aumento de V2 implicando em: 

a) aumento da pressão dinâmica em S2; 

b) diminuição da pressão estática, resultando em força' 

de sustentação (L), que varia na razão direta da ve­

lo'cidade. 

2. AEROFOLIO - Para melhor aproveitamento das reaçoes úteis 

oferecidas pelo ar ao corpo que nele se desloca, formando â~ 

gulos diferentes de 909 (noventa graus) o~ 09 (zero grau), , 

criou-se uma superfície aerodinâmica, capaz de aproveitar ao 

máximo essas reações. Â essa. superfície deu-se o nome de Aero 

fõlio. As asas de um avião ou as pás do rotor de um hi~icop­

tero, são aerofõlios, cujos perfis de tipos mostramos abaixo. 

BORDO DE: ATAOUE 

CANSRA INFERIOR 

SIMÉTRICO 
. 

ASSIM ETRICO 

As diversas partes do aerofõlio recebem os seguintes no-' 

mes: 

a. BORDO DE ATAQUE - parte da frente do aerofõlio e que 

primeiro entra em contato com os filetes de ar do ven­

tO'relativo; 

b. BORDO DE F~GA - parte trazeira do aerofólio, por onde 

os filetes de ar do vento relativo se escoam; 

c. CAMBRA SUPERIOR -. superfIcie dorsal do aerofõlio, por 

onde os filetes de ar do vento relativo passam com 

mais velocidade, devido a curvatura maior; 

d. CAMBRA I.NFERIOR - superfIcie ventral do aerofó~io, ge­

ralmente de formato reto e na qual os filetes de ar do 

vento relativo passam a uma velocidade mais ou 

uniforme; 
menos 

CAO lI85 
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e. COROA DO AEROFCLIO - linha imaginária, que vai do 

bordo de ataque ao bordo de fuga. Acorda é a maior 

linha que pode ser traçada dentro de um aerofólio, , 

unindo o bordo de ataque ao bordo de fuga. ~ também 

a linha por sobre a qual varia o centro de pressaoie 

f. CENTRO DE PRESSÃO - e o ponto imaginário onde estão' 

concentradas todas as forças aerodinâmicas de um ae­

rofólio. 

3. VENTO RELATIVO - ~ um vento com direção do deslocamento 

do aerofólio, qualquer que seja sua posição no espaço, po­

rém de sentido contrário ao deslocamento do aerofólio. 0-' 

vento relativo também pode ser considerado como a velocida­

de do ar em relação a um corpo. ~ sempre contrário à traje-

·tória de voo. 

4. ÂNGULO DE ATAQUE ~ o ângulo formado pela corda do per­

fil de um aerofólio e o vento relativo. 

COliDA 

V[ICTO "(LATIVO 

5. SUSTENTAÇÃO - Para este termo chamamos a atenção de nos­

so leitor, pois a sustentação, como veremos a seguir, e a 

força que mant~m o helicóptero no ar, sem ela, ou com ela 

enfraquecida o aparelho fatalmente cairá ao solo como qual­

quer objeto. Portanto, quando nossos pilotos concluirem que 

determinada missão não pode ser executada, por dúvidas qu~ 

to a existência de efetiva sustentação do aparelho, ele es­

tará garantindo a segurança do.equipamento e das pessoas ne 

le embarcadas. 

Sustentação é a componente da força total aerodinâmica ' 

em ~ corpo e é perpendicular ao vento relativo. 

A sustentação ocorre quando os filetes de ar do. vento re 

lativo chocam-se primeiramente com o bordo de ataque. Dar, 

uma parte dos filetes é desviada para baixo, enquanto outra 

parte é desviada para cima. 

CAO IIR~ 
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Os filetes desviados para cima, passarao, evidentemente, 

pela cambra superior, rumo ao bordo de fuga. Como a cambra • 

superior tem uma curvatura maior que a inferior, os filetes 

que por ela passam terio que percorrer um espaço maior qtie 

os que passam pela cambra inferior. 

Como a 'tendência dos filetes de ar (tanto os que passam 

pela inferior), é de chegarem ao mesmo tempo no bordo de fu­

ga, os que passam pela cambra superior terio que ter sua ve­

locidade aumentada. 

O aumento da velocidade dos filetes de ar que passam pe­

la cambra superior do aerofõlio, faz com que a pressio atmo~ 

férica naquela regiio seja diminuida, (Princípio de Bernoui! 

li). Com uma pressio menor na parte de cima, a ten'dência do 

aerofõlio, será, evidentemente, a de elevar-se. O princípio' 

de Bernouilli é o principal fator da SUSTENTAÇÃO, proporcio­

nando um percentual que vai de 70 a 100%. 

Enquanto isto acontece na cambra superior, os filetes -' 

que passam pela inferior, caso o ângulo de ataque seja posi­

tivo, chocar-se-ão primeiramente com a sup,erfície ventral, • 

para depois seguirem iniformemente seu caminho. Este choque, 

segundo a Terceira Lei de Newton (à toda açio corresponde -' 

uma reaçio igual e de sentido contrário), empurra ainda mais 

o aerofólio para cima. Convém esclarecer, que a Terceira Lei 

de Newton só poderá exercer estes efeitos com ângulos de ata 

ques positivos, pois no caso de'ângulos nulos, os filetes -' 

percorrerao a cambra inferior sem choque e no caso de ângulo 

negativo, o efeito é de cima para baixo, fazendo, portanto,' 

com que haja diminuiçio da sustentaçio. A Terceira Lei de -' 

Newton concorre com um percentual de O a 30% da sustentaçio. 

6. ESTOL - e o ponto em que os filetes de ar separam-se com­

pletamente do aerofólio, produzindo uma corrente reversa 

(turbilhonamento), o que resulta numa perda de sustentaçio. 

O aumento do ângulo de ataque implica num aumento de coe­

ficiente de sustentaçio, porém dependendo do aerofólio, este 

aumento e limitado por um ponto chamado ÂNGULO CRITICO ou de 

ESTOL. 

O aumento do ângulo de ataque faz com que a distância a 

ser percorrida pelos filetes de ar, que passam pela cambra • 
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superior, também aumentem. Has existirá um ponto em que, nao 

chegarão ao bordo de fuga ao mesmo tempo daqueles que passam 

pela cambra inferior. Neste ponto começará a haver redemoi-' 

nhos, turbilhonamento na cambra superior e a pressao ao in­

vés de ser diminuida será aumentada, havendo portanto, perda 
.' 

total da ~ustentaçio proporcionada pelo princIpio de Berno-' 

uilli. Como o princIpio de Bernouilli é o principal fator de 

sustentação, o aerofólio fatalmente irá cair, ou seja esto-' 

lar. 

Considerando menor a densidade do ar a medida que ganha-' 

mos altitude e conhecedores de que a sustentaçio é regida p~ 

los princIpios quantitativos da massa de ar do meio ambiente, 

podemos dizer que, tanto o motor quanto o rotor serão limit~ 

dos em suas condições operacionais, pela potencia do motor' 

ou pela eficácia do rotor; ambos dependem da densidade do ar. 

O motor depende da densidade para sua melhor combustão e o 

rotor para sua melhor sustentação, fatores estes que influem 

no estol de altitude, estol que ocorre quando o aparelho en­

contra-se em grandes altitudes. No entanto estes efeitos tam 

bémocorrem, quando a operação é executada a baixas altitudes, 

elevada umidade e altas temperaturas. Esses fatores e que -' 

obrigam o p~loto a ter grande cautela ao executar uma opera­

çao, em local, onde esteja ocorrendo incêndios e, possuir r~ 

zoáveis conhecimentos de meteorologia, pois as condições me­

teorológicas influem no comportamento aerodinâmico do aerofó 

lio. 

7. TORQUE - t: uma tendência de rotação do helicóptero, no -' 

sentido contrário à rotação do rotor, quando o motor está em 

funcionamento. 

8. ROTOR PRINCIPAL - t: um conjunto de pás de hélices, que _'o 
serve para produzir uma dada força destinada a elevar o apa­

relho, controlar sua direção e estabilidade. Nos aparelhos' 

atuais o rotor principal é o que fica sobre o helicóptero. 

9. DISCO DO ROToR - t: a projeção sobre um plano, da trajetó­

ria circular das pás do mesmo. 

Deve ficar bem claro que, ao longo do seu giro, nem sem-' 

pre a mesma ponta passará por um mesmo plano, razão pela qual 

chamamos de trajetória média. 

CAO !/85 



=15= 

10. ROTOR DE CAUDA -~ um conjunto de pás de hélices, que f! 

ca na cauda do aparelho, no sentido vertical e é responsável 

pela correção do torque provocado pelo funcionamente do mo-' 

toro 

11. PLANO DE ROTAç.ÃO - ~ um plano limitado pela média da tr,e 

jetória das pontas das pás, o qual é sempre perpendicular ao 

seu eixo de rotação. 

PLANO DE RorAçÃo 

--

/ EI XO DE FIXAÇÃO 

I 
/ 
-...EI XO DE: ROTAÇAO 

12. EIXO DE ROTAÇÃO - ~ uma linha imaginária que passa atra­

vés de um ponto em torno do qual um corpo gira e é perpendi­

cular ao plano de rotação. 

13. SOLIDEZ PARCIAL DE UH DISCO - ~ a razao existente entre 

a área de uma pá e a área total do seu disco. 

14. SOLIDEZ TOTAL DE UM DISCO - ~ a razão existente entre a 

soma das áreas das pás de um rotor e a área do seu disco. 

r· . -
i 

I 
i 
! , 

ÁREA DE UIoIA p/Í 

;----.-.., 

",'" '" 
/ \ , .. \ 

( . . \ 

~ 
\ , / I 
, I' 

" " ,---_// 
ÁREA DAS pAs ÁREA 00 OISCO 

15. RAZÃO DE CARGA - ~ a relação entre o peso bruto da aero­

nave e a área do disco (peso bruto dividido pela área do dis 

co) 
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Razão de Carga = Peso bruto 
Area do Disco 
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ARE4 00· DISCO 

16. ÃREA OTIL DE SUSTENTAÇÃO ~ ~ a projeção do disco do ro­

tor principal sobre o solo ou um plano.· 

17. EFEITO DE CONE - ~ o grau de enflexamento das pás, que 

nao giram num mesmo plano devido ao efeito da carga, ou se­

ja, devido ao peso que suportam, tende a aumentar em atitu-' 

des de cabrada (descidas bruscas), curvas, ou em manobras -' 

que produzam esforços de aumentar peso do aparelho. 

18. CONE DO ROTOR - ~ o grau de enflexamento de suas pas,por 

efeito do peso do aparelho e da maior ou menor rotação do ro 

toro 

O efeito de cone tende a diminuir com o aumento da velo­

cidade de rotação das pás e o consequente aumento da força 

centrífuga, que forçam a tendência de nivelamento das massas. 

A perda excessiva de rotação por minuto (RPM) leva ao enfle­

xamento acentuado e possível quebra das pás. Para evitar e 

fixada uma RPM mínima pelos fabricantes. 

19. BATIMENTO - (flapping) - ~ o movimento vertical das pas 

de um rotor, medido em suas pontas. 

20. AVANÇO E RECUO DAS PÃS DE U~1 ROTOR - ~ o termo usado pa­

ra descrever o movimento das pás de um rotor, em torno de 

seu eixo vertical. A pá que avança é a que se movimenta no 

. sentido de deslocamento do helicóptero. A pá que recua é. a 

que se movimenta no sentido oposto ao deslocamento do heli-' 

cóptero. 

21. MUDANÇA DE PASSO DA PÃ - ~. a ~ariação do seu ângulo de 

ataque, cujo objetivo e atender às melhores condições de peE 

formance do aparelho. 

22. TRAÇÃO - ~ a força que vence o arrasto (força ou reaçao 

CAO I/W; 
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que tende a freiar um corpo que se desloca no ar) e. impulsi~ 

na a aeronave para frente. 

Nos aviões esta força é produzida ~elo grupo moto-pro-' 

pulso r (motor e hé lice) e nos he licópteros pe lo motor e pás 

do rotor e impulsiona o helicóptero ~m qualquer direção dese 

jada. Nos helicópteros, a tração horizontal é produzida pela 

composição do peso com a força de sustentação, quando o pla­

no do rotor é inclinado em qualquer direção; a força de sus­

tentação sendo perpendicular ao plano do rotor, se inclinará 

quando este fôr inclinado, fazendo surgir a componente hori­

zontal (tração), que faz o helicóptero se deslocar no mesmo' 

sentido da inclinação do plano do rotor. Em resumo, atração 

horizon tal é conseguida pela inclinação do plano do rotor -' 

principal. 

IHCU'UÇAO ~ARA ,.RENTE 

D,IIEÇAO DE o ES:'OCA/oIEIIITO 
~~--~----------------

IJIICLIHAÇAO PARA. TRAS 

OIREÇAO DE Of5LOCA"'ENTO 

--------------------~ 

23. EFEITO DE SOLO -~ a sustentação extra, consequente do • 

ar comprimido contra o solo, formando um colchão de ar. O 

fluxo de ar atingindo o solo é refletido para fora e para ci 

ma, novamente em direção ao rotor, formando uma area de maior 

densidade abaixo do disco do rotor principal. O efeito de so 

lo será mais efetivo no concreto do que em área de capim al-

.to, terreno inclinado, etc .. O rendimento máximo é obtido -

quando a altitude do helicóptero em relação ao solo, for de 

1/2 diâmetro do disco do rotor. 

24. vOo PAIRADO'- ~ a condição de vôo executada pelo piloto, 

mantendo o helicóptero no ar, imóvel em relação a um ponto. 

25.SUSTENTAÇÃO DE DESLOCAMENTO - ~'a sustentação adicional • 

obtida ao entrar no vôo horizontal, devido ao aumento de efi 

ciência do sistema do rotor. 

CAO IIB5 
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o sistema do rotor produz maior sustentação no voo para 

frente, porque a circulação do ar induzido, resultante da ve 

locidade para a frente, jun~a-se à velocidade normal do ar 

desviado para baixo, permitindo um aumento total dessa velo­

cidade. 

26. DIS'SH1ETRIA DE SUSTENTAÇÃO - Também chamada de e feito -

translacional, é um efeito de desigualdade de sustentação en 

tre as pás, que ocorre quando o helicóptero se desloca, rela 

tivamente. 

FUGA 

Sentido de deslocamento, 

VENTO .! '''''".0 

(2 ) 

VA : -100 M PIi 
RPM: 300 MPH , 
300 - 100 : 200 MPH , 

I 
I 
I 

" I 
I 
I 

VENTO 

RELATIVO ~ 

PA QUE AVANÇA (1 ) 

(1) 

VA; 100 M,PH 
RPM=300 MPH 
300 t' 100: 400 MPH 

Pelo desenho acima, é 'fácil concluir que, pelo princí-' 

pio quantitativo de sustentação, a pá que avança, tendo seu 

bordo de ataque exatamente contra o vento relativo, em fun-' 

ção de seu deslocamento, terá uma sustentação efetiva maior 

do que a pá que recua, em virtude da mesma estar com seu bor 

do de fuga diretamente no sentido de deslocamento do helicóE 

tero. Nessas condições o aparelho giraria em "Touneaux", em 

virtude dessa. diferença de sustentação. A solução desse efe! 

to aerodinâmico foi o problema que atrazou o desenvolvimento 

do helicóptero, que so foi resolvido pelo espanhol'Juan de 

La Cierva, através das conhecidas estréIas Estacionária e Ro 

tativa. 
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27. ESTOL DE POTtNCIA - ~ o que ocorre quando se tenta pai­

rar o helicóptero fora do efeito de solo e a potência dispo­

nível não é suficiente para manter a altura, e então o heli­

cóptero afunda verticalmente, com uma razão de descida cada 

vez maior, em virtude das pás estarem girando em uma camada . 
de ar já turbilhonado pelas próprias pás. Devido a esse pro-

blema os helicópteros quando forem obrigados a executar voo 

pairado, fora do efeito de solo, precisam executar pequenos 

deslocamentos para a frente e par.a trás, a fim de evitar o 

turbi lbonamento. 

·28. AUTO ROTAÇÃO OU vCo SEM POT~NCIA - O fenomeno de auto-ro 

tação é o mais interessante efeito aerodinâmico encontrado I 

nas aeronaves de asa rotativa. A auto-rotação possibilita, I 

aos helicópteros, um pouso com segurança em caso de falha do 

motor. 

Auto-rotação é a capacidade que tem as pás do rotor de 

continuar girando no mesmo sentido e com a mesma velocidade 

em caso de falha do motor; desde que est~jam em passo mínimo. 

Nos voos com potência o ar passa através do rotor, de ci 

ma para baixo e nos vôos em auto-rotação o ar passa de baixo 

para cima e nesta situação o vento relativo forma com a pá ' 

um grande ângulo de ataque e é necessário que as pás estejam 

em passo mínimo, a fim de que continuem a girar com a mesma 

velocidade e desenvolvam susten.tasã,o suficiente para assegu-' 

rar urna razao de descida controlada e um pouso seguro. 

29. MANUAL DE vOO - ~ o manual especIficamente feito pelo fa 

bricante, onde o piloto' encontrará todas as informações de 

performances e limitações do aparelho" ~ obrigação do piloto 

ter conhecimento de todas as instruções contidas nesse manu­

al. 

30. COMANDOS DE VCoS 

a. Comando cIclico -·tem esse nome porque muda o passo das 

pás do rotor principal em determinados setores de sua traje­

tória, mudança esta que se repete em cada volta comp~eta(cí­

elo) das pás do rotor principal. 

O cíclico controla a atitude do disco do rotor princi-' 

paI em relação aos eixos longitudinal e transversal. Os movi 
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mentos do comando clc1ico, inclinam o disco de rotação do r~ 

tor principal, inclinando, consequentemente, a direção da -' 

fôrça de sustentação (que é sempre perpendicular ao disco),' 

fazendo surgir uma componente horizontal, a tração, que faz 

com que o helicóptero se de~loque no sentido. da, inclinação' 

do rotor. 

O comando cíclico controla os movimentos de arfagem e 

rolamento. Arfagem é o movimento em torno de seu eixo trans­

versal, pode ser para subir ou descer. Rolamento é o movime~ 

to em torno do eixo longitudinal, é a inclinação lateral. 

b. Pedais an ti-torque - sao os pedais quecon tro1am o pas- " 

so das pas do rotor de cauda, aumentando ou diminuindo a tr~ 

çao do mesmo para compensar o efeito de torque nas diversas 

situações de voo. 

Os pedais anti-torque sao utilizados também para efetuar 

os comandos de guinada, isto e, os comandos que direcionam a 

proa do helicóptero. 

c. Comando coletivo - o comando coletivo, assim denominado 

porque altera coletivamente o ângulo das pás do rotor princ! 

paI. 

'31. ROTORES CONTR~-ROTATIVOS - sao dois rotores independentes 

'(cada um deles comseu eixo), cujas rotações sao em sentido' 

opostos, eliminando desta forma o efeito de torque e, conse-

quentemente, o rotor de cauda. Nas configurações atuais 

helicópteros não mais sao utilizados. 

de 

32. ROTORES CO-AXIAIS - sao rotores instalados em um eixo, , 

que giram em sentidos opostos, eliminando, desta forma, o 

efeito de torque e, consequentemente, o rotor de cauda. Nas 

. configurações atuais de helicópteros não mais sao utilizados. 
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C A P r T U L o 11 

HISTORIA E DESENVOLVI~ffiNTO T~CNICO 

Foram necessários cinco séculos de trabalhos para o de­

senvolvimento do helicóptero, pois, sõmente nos meados do s~ 

culo XX atingiu o nível almejado, com o aperfeiçoamento da 

asa rotativa. 

Os sérios problemas enfrentados pelos homens que desen­

volviam suas máquinas de voar, sempre foram relacionados com 

os fatores PESO X POT~NCIA 00 l-!OTOR X CARGA A TRAl.'lSPORTAR X 

TORQUE DO l-10TOR X CONTROLE 00 APARELHO, problemas estes que 

levaram quase todos os primeiros inventores ao abandono dos 

seus inventos, como veremos ao longo deste pequeno histórico. 

No século XV Leonardo da Vinci, cientista e inventor -' 

italiano, imaginou a possibilidade de voo, ao lançar a sua 

máquina voadora, que mais se assemelhava a um parafuso voa-' 

dor, visando garantia e sustentação vertical. 

Nos séculos XVIII e XIX, Sir George Cayley, da InglateE 

ra, construiu alguns modelos, os quais obtiveram algum suce~ 

so. Tais máquinas eram consti t'uídas por uma série de rotores 

que funcionavam pela açao de um sistema de elásticos, molas 

e engrenagens semelhantes a de um relógio. Um desses modelos 

chegou a subir trinta metros. Alguns anos após, Sir George' 

Cayley, equipou .um desses modelos com um motor a vapor. O m~ 

tor acionava um complicado sistema de rotores e ainda fazia 

girar as hélices propulsoras do aparelho. 

Em 1842, Horace Phillips, da Inglaterra,construiu um m~ 

delo de helicóptero, movido a vapor e com o peso de vinte l~ 

bras (nove quilos). Sua máquina não chegou a voar. 

Em 1859, Henry Bright, da Inglaterra, construiu (heli-' 

cóptero) e foi o primeiro homem a registrar este tipo de in­

vento em seu paIs. 

Em 1878, Enrico Fonlanini, da Itália, um professor de 

Engenharia Civil, construiu um modelo pesando 7,7 libras, -' 

também movido a vapor, o qual chegou a subir treze metros e 

permanecer no ar por vinte segundos. 
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Em 1880, Thomas Edison, dos Estados Unidos da América • 

do Norte, construiu modelos experimentais e um banco de t'es­

tes para rotores, acionados por um motor elétrico. Seus tes­

tes .demonstraram a inviabilidade do invento, face ã necessi­

dade do elevado peso do motor e respectiva fo~te de energia 

para a pot~ncia requerida pelos rotores. Suas experi~ncias,' 

com um motor utilizando como fonte de eneraia tecidos embebe J _ 

cidos com explosivos (espécie de pilhas), foram abandonadas 

após uma série de explosões em seus laboratórios. 

Em 1906, o brasileiro Alberto Santos Dumont, que resi-j 

dia em Paris - França, onde recebeu o apoio para o desenvol-. 

vimento dos seus inventos, já atingia elevado grau de pro- I 

gresso em seus balões e dirigíveis e estudava as p0ssibilid~ 

des de voo com o "mais pesado que o ar". 

Com os dirigíveis Santos Dumont já havia chegado ao má­

ximo de conhecimentos e demonstrações, tendo, inclusive, ga­

nho todos os prêmios e competições daquela época. 

Seu invento n9 12 foi a concepção de um helicóptero. O 

aparelho utilizava um motor LEVAVASSEUR de vinte e quatro HP, 

com peso de trinta e cinco quilos e possuia dois rotores de 

seis metros de diâmetro cada, contra-rotativos e co-axiais I 

(ver capítulo I n9 32) .. 

O invento tinha treze metros de comprimento e dezessete 

metros de,altura. Os rotores eram construidos de bambús e re 

vestidos com seda japonesa. 

A máquina, no entanto, nao chegou a voar, devido a rel~ 

çao peso X potência, o que fez com que Santos Dumont a aban­

donasse, dedicando-se exclusivamente ao avião de asa fixa, 

tendo. sido o primeiro homem a voar com um" aparelho mais pes~ 

do que o ar. 

Em 1906, o russo Igor Ivanovich Sikorski, um apaixonado 

pelos problemas de vôo, decidiu lançar um helicóptero. 

Em trânsito pela França, comprou um motor ANZANI, de 25 

HP e na Russia,. por volta de 1907, concentrou seus esforços 

no modelo co-axial, tendo obtido resultados relativamente sa 

tisfatórios para aquela época. 

Em 1909 construiu seu primeiro aparelho, porém, o peso 

do mesmo era muito grande para a potência do motor e a máqu~ 
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na nao subiu. SIKORSKI preferiu então dedicar-se a aeronave 

de asa fixa. 

Como vemos, os problemas daquel& época eram limitados 1 

pelos fatores PESO X POT~NCIA DO MOTOR X CARGA OTIL X CONTRQ 

LE 00 TORQUE E DA MÃQUINA Er-l VOo. 

Em 1907, LOUIS e JACQUES BRZGUET, da França, construi-I 

ram um helicóptero com quatro rotores biplanos, com motor ~ 

TOINETTE 40/45 HP, ao qual deram o nome de "GIROPLANE". O 

aparelho de difícil controle e voava desordenadamente, ràzão 

pela qual sofreu um acidente, em 19 de setembro de 1908. 

Com a ajuda do Professor RICHET construiram o helicópt~ 

ro n9 2, usando um motor RENAULT de 55 HP e o chamaram de 1 

"HELICOPLAL'JE". O aparelho voou em abril de 1909, com resulta 

dos bons para a época, porem ainda sem a potência necessária 

para o mesmo. Seu protótipo foi destruido por um temporal, 1 

motivou-lhes a desistência do voo vertical, para dedicarem-I 

se a aeronave de asa fixa. 

Em 1907, CORNU, da França, construiu uma máquina que _I 

era capaz de carregar um piloto. O aparelho consistia de uma 

longarina com um eixo e um rotor em cada lado. A potência _I 

era suprida por um 'motor ANTOINETTE,de 24 HP, acionando os 

rotores em direções opostas, através de correias. Os rotores 

tinham duas pás cada e, face a sua difícil construção e lev~ 

za, nao conseguiam a necessária inércia e as forças dinâmi- ' 
cas de sustentação. 

A máquina não chegou a despertar interessei mesmo assim 

a máquina subiu à altura de trinta centímetros e permaneceu 

em vôo por vinte segundos. A precariedade de transmissão foi 

o fator que CORNU nao considerou. ,Isto aconteceu em 13 de no 

vembro de 1907. 

PAUL CORNU e reconhecido oficialmente como o construtor 

da primeira máquina voadora a decolar verticalmente, a bici­

cleta voadora, que tantas emoçoes trouxe ao público,em 1979 

ao cruzar o Canal da Mancha, na exposição aeroespacial, real~ 

zada na França. 

Em 1908 até 1929, EMILE e HENRY BERLINER, dos ,Estados 1 

Unidos da América do Norte, trabalharam ativamente no desen­

volvimento do helicóptero. Em 1909 eles construiram 4m apar~ 
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lho com dois motores e dois rotores contra-rotativos veja 

capítulo I n9 31), que chegava a levantar um piloto. Eles -' 

construi ram também um apare lho com rotores lado ae, lado, so­

bre asas (tipo avião). Os rotores eram rígidos e de madeira. 

O controle foi conseguido pela inclinação dos rotores e cem a 
',' 

inclinação da fuselagem. O aparelho chegou a demonstrar alg~ 

ma possibilidade limitada no ·voo pairado e em vôo muito len­

to para a frente. 

Em 1921, DE BOThcZAT, dos Estados Unidos da América do 

Norte, engenheiro russo naturalizado norte-americano, conse­

guiu o maior helic6ptero da época. O aparelho tinha quatro ' 

rotores, um em cada ponta de duas longarinas perpendiculares 

entre si. O aparelho pesava 3500 libras, tinha muita limita­

ção de altitude e carregava três pessoas. A potência era for 

necida por um motor de 180 HP, localizado na interseção das 

longarinas. Cada rotor tinha seis pãs, que giravam muito len 

tamente. 

O controle foi conseguido pela variação de ângulo de a­

taque das pãs de determinados rotores. Em vôo para a frente~ 

os ângulos de ataque das pãs dos rotores da frente eram dimi 

nuidos, enquanto eram aumentados os ângulos das pãs dos roto 

res que ficassem atrãs. O controle lateral era conseguido da 

mesma forma, ou seja, pela variação dos ângulos de ataque das 

pas dos rotores laterais. Para o controle vertical, os ângu­

los de ataque das pãs eram comandados todos igualmente. 

DE BOTHEZAT também incorporou a rãpida redução para an­

gulos de ataque negativo, nas descidas, com o motor parado. 

Em 18 de dezembro de 1922, ele 'testou o seu aparelho e subiu 

um metro e oitenta e três centímetros, permanecendo em voo 

por um minuto e quarenta e dois segundos. Pelas limitações e 

'dificuldades de controle, a U.S.ARMY, contratante da constru 

çao do aparelho, desistiu do projeto. 

Em 1920, JUN1 DE LA CIERVA, da Espanha, marcou uma fase 

hist6rica no desenvolvimento dos aparelhos de asas rotativas, 

que não deve ser considerada fora do desenvolvimento dos he­

lic6pteros, tratava-se dos auto-giros. 

Embora o auto-giro não tenha as propriedades do helicóE 

tero, ele resolve, basicamente, os mesmos problemas de rotor 
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de um helicóptero. O desenvolvimento do auto-giro iniciou-se 

em torno de 1920 e teve um avanço mais considerável em 1935; 

teve uma grande importância para o sucesso total do helieóp­

tero. A história do desenvolvimento do auto-giro e a própria 

história de JUAN DE LA CIERVA. 

CIERVA foi particularmente interessado na fabricação de 

uma máquina voadora que posasse e decolasse sem muita veloc~ 

dade para a frente e não perdesse a sustentação com a redu-' 

çao excessiva de velocidade do veículo. 

Para JUAN DE LA CIERVA o estól era a grande limitação ' 

dos aviões naquela época. Para eliminar as características ' 

de estól dos, aviões, ele imaginou um tipo diferente de supe! 

fície de sustentação. 

. Com seus próprios recursos e com auxílio do Governo Es­

pahol, ele construiu um ttinel experimental de vento dirigido 

(tunel aerodinâmico) e estudando o efeito do ar sobre mode-' 

los de rotores, estabeleceu alguns princípios sobre o compo! 

tamento aerodinâmico dos mesmos. 

Ele notou que o disco do rotor inclinava-se ligeiramen­

te para trás, na proporçao direta do vento produzido contra 

o sentido de deslocamento do rotor. Notou ainda que· quanto 

maior o ângulo de ataque das pas, maior ainda era o efeito' 

de inclinação do disco das pas do rotor, para trás. 

JUAN DE LA CIERVA voou seu primeiro auto-giro em 1923. 

Os rotores foram montados em cima das asas de um avião, eram 

livres para girar com o vento, deveriam atuar como asas e 

sustentar a máquina. Uma hélice convencional, girada por um 

motor, de verIa impulsionar a máquina, até haver nas asas ro­

tativas a sustentação suficiente para levantar o aparelho. 

O controle do aparelho assemelhava-se ao de um avião -' 

convencional, sendo que, ao invés de superfície de sustenta­

ção, o comando controlava a inclinação do rotor, controlando 

assim a sustentação do' mesmo. 

JUAN DE LA CIERVA construiu três máquinas antes de con­

seguir sucesso. Sua terceira máquina incorporou pás de roto­

res com possibilidades de artic,ulações livres. para. avanço,r~ 

cuo e batimento, independentemente para cada pá. CIERVA in­

ventou um meio de equalizar a sustentação nas pás, quando em 

. __________________________________________________________________________________ J 
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voo para a frente. 

Em termos gerais suas descobertas resultaram nas segui~ 

tes medidas pc.' ra a evolução ou solução na sustentação da sua 

máquina voadora: diminuir o ângulo de ataque na pa que. avan­

ça e aumentar o ângulo de ataque na pá que recua, igualmente 

e a 909 do sentido de deslocamento do aparelho para a pá que 

avança e 2709 do sentido de deslocamento do aparelho para a 

pa que recua. 

Em 1919, RAUL PATERAS DE PESCARA, da Espanha, construiu 

um helicóptero com rotores biplanos e co-axiais. Cada rotor 

tinha dez asas biplanas, montadas rigidamente no eixo. PESC~ 

RA também empregou uma roda-livre e ângulos negativos nas 

pas do rotores, para o vôo em descida com o motor desligado. 

O controle foi conseguido através do comando cíclico, pela 

torcedura das pás, periódicamente, em sua rotação. 

Em maio de 1921, PESCARA conseguiu sair do solo. Em •.. 

1922, PESCARA se transferiu para a França, onde conseguiu s~ 

bir um e meio metro, com um motor de 250 HP, comando de var~ 

ação de passo cíclico e dispositivo de auto-rotação. Depois 

de muito entusiasmo e dedicação, abandonou o helicóptero pa­

ra dedicar-se a construção de automóveis. O auto-giro passou 

a chamar-se giroplano, por ter sido a palavra auto-giro re­

gistrada como propriedade de JUAN DE L"_ CIERVA. 

Em 1924 até 1929, VON BAU~lliAUER, cientista holandes, -' 

construiu o primeiro helicóptero de rotor simples, com um r~ 

tor vertical na cauda para controlar o torque. Este sistema 

de controle do torque foi patenteado nos EEUU por EMILE ~ER­

LlNER, em 1923, mas nunca o construiu para um modelo seu. 

A fuselagem consistia essencialmente de uma estrutura ' 

tubular, com um motor de 160 HP instalado em uma das extrem~· 

dades. Na outra extremidade tinha um motor de 80 HP, instal~ 

do para girar uma hélice convencional. 

O rotor principal· tinha duas pás de sete e meio metros 

cada, com possibilidade de 109 de variação ângular. As pás 

tinham liberdade de batimento, mas eram limitadas por cabos, 

para manter uma igualdade de pista. Quando uma pá tinha bat! 

mento para cima, a outra pá tinha o batimento para baixo. O 

controle foi conseguido por um sistema de pratos, com possi-

'-----------------------_._-----_._----------------' 
CAO I/R~ 



) 

) 

) 

=27= 

bilidade de balanço e com um mecanismo de comando de mudança 

de passo, muito parecido com os tipos mais simples dos roto­

res atuais. O motor que acionava o rotor de cauda não era 

sincronizado com o que acionava o rotor principal; isto cau­

sava muita dificuldade de controle direcional. O aparelho -' 

realizou alguns voos com peso em torno de duas mil libras, , 

mas nunca subiu mais do que um ou dois pes acima do solo. O 

projeto foi abandonado após um acidente que causou a distru~ 

ção total do aparelho, em 1929. 

Em 1930, o Dr D'ASC.~IO, da Itália, construiu um heli-' 

cóptero co-axial, que conseguiu sucesso por longo tempo e -' 

foi o ap'arelho de melhores condições técnicas por longo pe-' 

ríodo. 

O helicóptero tinha dois rotores de duas pás cada, su­

perpostos e contra-rotativos. As pás eram pivotadas na raiz 

e livres para batimento e mudança de passo. O controle foi 

conseguido por compensadores auxiliares nas pás, que eram -' 

deflectados periódicamente por um sistema de cabos e polias. 

Os compensadores modificavam ciclícamente (em torno de 3609) 

o ângulo de ataque das pás. Para o voo vertical os compensa­

dores moviam-se igualmente, aumentando ou diminuindo igual-' 

mente o ângulo de todas as pás. 

O aparelho chegou a atingir mil metros de altitude em 

cinco minutos, na razao de 200 mim, permanecer neste nível 

por nove minutos e a seguir perder sua performance inicial,' 

para nivelar a dezoito metros de altitude. 

Em 1930, .BLECKER, dos Estados Unidos da América do Nor­

te, melhorou as dificuldades a~é então existentes pelo tor­

que, com a colocação de uma hélice propulsora instalada na 

cauda, em sentido vertical e a 909 com o eixo longitudinal ' 

do helicóptero. 

A potência foi fornecida através de um complicadíssimo 

sistema de engrenagens·, estas acionadas por eixos do motor' 

instalado no centro do aparelho. 

A aeronave foi controlada por superfícies auxiliares l~ 

gadas a cada pa e o comando ig~almente aciona.va uma superfí­

cie instalada na cauda. O projeto foi abandonado pela difi-' 

culdade de manter-se o controle da máquina que era muito in~ 

tável. 
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De 1930 a 1936, RENE BREGUET, da França, registrou um 

notáve 1 avanço no desenvol vimen to do rotor co-axial. Ele -' 

construiu uma máquina com dois ~otores de dezoito metros de 

diâmetro cada. Cada rotor tinha duas pas. As pas eram monta­

das com batimento e atraso, controladas com mudança de passo. 

O controle direcional foi conseguido com o equilíbrio do to!: 

que de um rotor com o do outro rotor em sentido contrário. 

Com isto controlava ele o sentido da proa da aeronave. 

As hastes de ligações dos comandos do rotor foram inst~ 

ladas de maneira que, quando se diminuisse o ângulo de ata-' 

que das pas, as mesmas tivessem batimento para cima; isto -' 

controlava um efeito maior do batimento e ângulo de cone nos 

dois rotores. As pas eram cônicas, grossas e afiladas nas -' 

pontas. 

Em 1937, o Dr HEINRICH FOCKE, da Alemanha, construiu -' 

com sucesso urna máquina, usando dois rotores, lado a lado -' 

com rotações em sentido opostos. Os rotores eram inclinados 

levemente para dentro, para prover estabilidade dietraljfun­

cionavam exatamente como as asas dos aviões convencionais. O 

aparelho tinha uma hélice fixa. 

O controle longitudinal era conseguido pela inclinação 

dos rotores. Para a frente, pelo sistema dos pratos incliná­

veis, que davam o comando a mudança de passo. O controle di­

recional foi resolvido inclinando os rotores diferentemente; 

isso também dava o controle lateral. 

Um profundor ou leme de. profundidade, que comanda os m~ 

vimentos de arfagem, subida e descida e um leme direcional ' 

davam estabilidade vertical e longitudinal, como também, a I 

direcional. O primeiro helicóptero foi o MONO-PLACE, pesando 

duas mil e duzentas libras. Bateu os "recordes" da época,com 

urna hora e vinte minutos de voo, altitude de três mil e set~ 

centos metros, a urna velocidade de setenta e cinco milhas -' 

por hora e urna distância percorrida de cento e quarenta 

três milhas. 

e 

FOCKE é considerado como um dos inventores que conse- , 

guiu dar um grande desenvolvimento nos projetos de hilicópt~ 

ros, em todo o mundo. 
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De 1935 a 1943, ANTOINE FLETTNER, da Alemanha, iniciou 

com um aparelho equipado com um rotor principal simples e 

dois rotores anti-torque. Os rotores anti-torque foram mont~. 

dos verticalmente, de maneira que um impulsionava para a -' 

frente e outro para trás. 

Variando de ângulo de ataque os rotores propulsionavam 

o aparelho e ao mesmo tempo o torque era contrariado. Foi -' 

também incorporado um sistema giroscóp1.CO com o· controle di­

recionar, o que permitia ao piloto melhor coordenaçio,com a 

necessária variação da potência requerida para o motor. 

Em 1937, FLETTNERàhandonou esta idéia em favor da co~ 

figuraçio de rotores lado a lado, com extrema melhoria. Este 

tipo mais tarde veio a ser chamado de "sINCROPTERO" • Os eixos 

ou mastros (em linguagem mais técnica) dos rotores formavam' 

um ângulo de 249 com uma linha vertical e perpendicular ao ' 

eixo transversal da aeronave. Cada rotor tinha duas pás; gi­

ravam em sentido opostos. 

O aparelho subiu com duas pessoas e voou a uma velocid~ 

de acima de noventa nos. FLETTNER construiu aproximadamente 

vinte e duas máquinas no período de cinco anos. Suas máqui-' 

nas alcançaram um estágio de grande desenvolvimento. 

De 1919 a 1944, SIKORSKY, nos Estados Unidos da América 

do Norte, ingressou na indústria aeronáutica do seu país de 

adoção. Em 1923 tinha constituido a sua companhia de engenh~ 

ria aeronáutica, com a qual obteve notáveis êxitos·. Em 1929 

voltou a estudar o helicóptero e em 1931 projetou um apare-' 

lho. Em 14 de setembro de 1939, realizou o seu primeiro voo 

oficial, com o seu aparelho denominado VS-300. 

O helicóptero tinha um rotor principal e três rotores ' 

auxiliares instalados na cauda (um vertical e dois horizon-' 

tais) . 

Em 06 de maio de 1941, SIKORSKY bat.eu o "recorde" de F2 

CKE, de permanência no ar, voando uma hora e trinta e dois ' 

minutos e vinte e seis segundos. 

Após a configuração inicial o VS-300 teve muitas modif~ 

caçoes, até finalmente chegar a configuração de rotor princ! 

paI e rotor de cauda, como conhecemos em nossos dias. 
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SIKORSKY teve sucesso absoluto, por ter com mecanismo r~ 

lativamente simples, dado completo controle e estabilidade • 

ao helicóptero. Ele deu uma solução prática ao rütor simples, 

problema que BAu~rnAUER nao conseauira dez anos antes. 

Os contro~es longitudinal e lateral foram obtidos na in~ 

cial configuração do VS-300, por meio de dois rotores horizo~ 

tais na cauda. Estes controles foram incorporados para melho­

rar a sustentação do rotor principal. Sdmente o rotor de cau­

da vertical foi mantido, dos três rotores auxiliares iniciais, 

para o anti-torque e controle de proa propostos. 

Na melhor configuração, os controle longitudinal e late­

ral foram conseguidos pela inclinação do rotor principal, por 

meio do controle do passo cíclico; controle direcional foi -' 

conseguido pela variação de ângulo de ataque do rotor de cau­

da. 

O rotor de cauda tinha seu funcionamento feito por um e~ 

xo acionado pela transmissão do rotor principal, a qual em c~ 

so de falha do motor, permitia o desacoplamento do rotor pri~ 

cipal, que continuava a girar e girava ainda o rotor de cauda 

mantendo o controle direcional da proa. 

Por esse pequeno hlst6rico, percebemos que o helic6ptero 

e uma invenção recente, embora muitos inventores tenham tent~ 

do criá-lo a mais de cinco séculos. 
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C A P r T U L o lI! 

o EMPREGO DO HELICOPTERO N~S ORGA.i\tIZAÇÕES POLICIAIS 

E DE BOMBEIROS 

O emprego do helicóptero nas organizações poli·ciais, a­

conteceu no início da década de 50, cabendo aos Estados Uni­

dos da América do Norte, mais precisamente a Polícia de Los 

Angeles, ser uma das primeiras. 

O Los Angeles County Sheriff Departmente, quando passou 

a utilizar o helicóptero, nas atividades policiais, em 1953, 

encontrou sérias resistências tanto por parte da população ' 

como de uma parcela ponderável de elementos conservadores d~ 

quela organização policial. Ambos não acreditavam na eficá-' 

cia de tal serviço e o consideravam desnecessário, face as ' 

despesas de investimento, manutenção e a consepçao de que, o 

policial no ar nao prende ninguém. 

A existência de tais opiniões eram justificáveis, pois 

nao se pode confiar ou acreditar em algo desconhecido. 

O tempo foi o encarregado de mudar essas opiniões, pois 

de dia e 'de noite, os policiais e a população passaram a co~ 

viver com o companheiro do ar, que se fazia presente em po~ 

quissimo tempo nos mais difíceis locais, apoiando os polici­

ais de terra e colaborando na solução de ocorrências, quer 

paTa evitar a fuga de delinquentes, quer para salvar vidas' 

de populare~ ou dos próprios policiais. 

Face ao total sucesso das operaçoes policiais aéreas, o 

helicóptero, passou. a ser utilizado nas diversas organizações 

policiais dos Estados Unidos da América do Norte, bem como,' 

em organizações policiais de outros paises, firmando-se um ' 

valioso e indispensável instrumento policial. 

O mesmo ocorreu com as organizações de bombeiros, que I 

na época viam total impraticabilidade de utilizar tal equipa 

mento nas operaçoes de combate ao fogo, idéia também modifi­

cada quando o helicóptero passou a ser uma ferramepta sempre 

presente nesse tipo de atendimento a população . 

. ---------------------------------------.--------------------------._-----------~ 
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A importância e a necessidade do helicóptero nas ocorren 

cias de policiamento e bombeiros, tornou-se tão evidente e 

indispensável, que os fabricqntes americanos de helicópteros 

passaram a desenvolver projetos de aparelhos mais adequados' 

a essas atividades, bem como mais silenciosos para não per-' 

turbar a população, principalmente à noite e atuar como fa­

tor surpresa facilitando a observação de criminosos em fuga. 

No campo de bombeiros, ressalto a empresa aeroespacial' 

MC DONNEL DOUGLAS, que está investindo alguns milhões de do­

lares no projeto "CARRO DE BOr-lBEIRO ALADO". 

O projeto "CARRO DE Bm.ffiEIRO ALADO", desenvolve uma pl~ 

taforma a ser transportada por um helicóptero, por meio de 

um cabo de aço. A plataforma e provida de uma turbina capaz' 

de tracioná-la para junto do edifício incendiado ou platafo~ 

ma de petróleo. O helicóptero que a sustenta permanece fora 

da area, cuja densidade do ar, face aos gases e vapores ema­

nados do incêndio, debilitam a sustentação do aparelho. 

O projeto prevê ainda para essa plataforma, a capacida­

de de resgatar até dezesseis pessoas ou transportar até cin­

co metros cúbicos de água a ser lançada ao fogo por uma bom­

ba. 

No Brasil, face aos problemas econômicos e de importa-' 

çao, que elevavam demasiadamente o custo dos aparelhso, só ' 

conseguimos iniciar tais atividades a menos de cinco anos, ' 

com a instalação da indústria HELICQpTEROS DO BRASIL S/A (HE 

LIBRÁS), em 1979. 

Considerando que ainda estamos em fase de implantação, 

nao é de se estranhar a existência de correntes contrárias ' 

ao novo serviço, como aconteceu ao Los Angeles County Sheriff 

Department, a trinta anos atrás. 

Entretanto, a verdade é que a exemplo do ocorrido nos ' 

Estados Unidos da Américà do Norte - tampém aqui no Brasil,o 

helicóptero já provou ser de uma utilidade impar nos traba-' 

lhos de bombeiro e policiamento, como apôio aéreo. 

Como exemplo na área de bombe iro, podemos citar o incên 

dio do Edifício Andraus e Joelma, a mais de quinze anos, oc~ 

sião em que helicópteros particulares e da Fôrça Aérea Bras~ 

leira salvaram muitas vidas. No entanto, a utilização de tais 

"-----------------------------------------------' 
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aeronaves se restringiram a procedimentos empíricos do resg~ 

te de vItimas, quando na realidade, deveria apoiar as guarni 

ções de terra, num sistema que suprisse o topo do edifício' 

com bombeiros, agua e outros equipamentos para o controle e 

extinção do fogo de cima para baixo, deixando o resgate de . . , 

vítimas para as horas ociosas ou C2SQS extremamente graves. 

Tal assunto apresentaremos com mais detalhes no capItulo -' 

OCOR~NCIAS DE BOHBEIROS. 

Como atividade de policiamento aéreo coube ao Estado do 

Rio de Janeiro, ser o pioneiro no Brasil, seguindo-se os Es­

tados de Goias, Rio Grande do Sul e agora são Paulo. 

O primeiro, embora atingido pela fatalidade da qued~ do 

aparelho, apresentou um respeitável saldo de eficientes ope­

raçoes de apoio aereo à ocorrências policiais e salvamento. 

Goias, embora funcionando ainda experimentalmente, tam­

bém mostra saldos satisfatórios para a implantação definiti-

va. 

O Estado do Rio Grande do Sul, atualmente e o que mais 

apresenta eficiência e eficácia, sem desconsiderar os demais 

e principalmente são Paulo, que embora ainda engatinhando -' 

nessas atividades, já apresenta grande eficiência e eficácia, 

como muito promete para o futuro. 

No caso gaúcho, criou-se em 1982, a Aviação Policial -' 

(AEROPOL), subordinada diretamente a Secretaria de Estado e 

Negócios de Segurança Pública e como órgão de apoio operaci~ 

nal aéreo, para prestar serviço tanto a Brigada ~tilitar como 

Polícia Civil, além da Defesa Civil e outros órgãos estaduais. 

Em pouco tempo foi estruturada a organização, nos moldes de 

um esquadrão da Fôrçá Aérea Brasileira. 

Montou-se uma completa infra-estrutura de manutenção e 

de suprimento, inclusive contratando-se três mecânicos espe­

cializados e credenciados pelo Departamento de Aeronáutica' 

Civil (DAC). 

Foram adquiridos inicialmente dois helicópteros HB 360B 

"ESQUILO", da Helibrás. Paralelamente, as duas organizações 

policiais do Estado - a Brigada Militar e a Polícia Civil -

prepararam-se, providenciando a formação de pessoal para -' 

atuar em conjunto com os helicópteros e para utilizar os ap~ 

relhos em seus serviços. 
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A Brigada Militar, montou dois grupamentos. Um, o GUAPO 

(Grupamento AE:!reo de Policiamento Ostensivo) , que funciona h~ 

je junto ao Batalhão de Polícia de Choque, pos''Suindo um qua­

dro de Oficiais e Praças pa~a dar proteção aos voos e equipes 

para a realização de qualquer missão policial-militar onde se 

ja necessário o apoio aéreo. 

O GJ\BS (Grupamento P.éreo de Busca e Salvamento) do Corpo 

de Bombeiros, especializou~se nas missões de bombeiros, tam­

bém contando com um quadro de Oficiais e Praças altamente es­

pecializados para proteção aos vôos e cumprimento de missões 

aquáticas e terrestres. 

O GABS, já realizou dezenas de missões utilizando o heli 

cóptero no salvamento de pessoas no mar, na Lagoa dos Patos e 

no Rio Guaíba. Banhistas que se afogavam, tripulantes de bar­

cos virados por vendavais ou a deriva, pessoas ilhadas em a­

reas inundadas, desabamentos, etc .. 

Na cidade de são Paulo, as atividades de policiamento ae 

reo iniciaram em 19 de nove~~ro de 1.983. Data em que, O Go-' 

vernador do Estado de são Paulo, através da Secretaria de Es­

tado e Negócios de Segurança Pública, contratou os serviços ' 

de dois helicópteros para a Polícia Militar, visando apoiar o 

policiamento. 

Nessa mesma data, o Comando de Policiamento de Choque re 

cebeu as aeronaves, pilotadas por civis, e a incumbência de 

estabelecer, a título experimental, o serviço de RÃDIO PATRU­

LHANEN'I'O A~REO na Polícia Mili tar e consequentemente em são 

Paulo. 

Um dos objetivos básicos de nossa Corporação era e e o 

de diminuir o índice' de criminali~ade com a nova modalidade ' 

de policiamento apoiando as já existentes, como o a pé, moto­

rizado, .em embarcação e montado. 

A partir das 14:30 horas de 19 de novembro de 1983, deu­

se início ao radiopatrulhamento aéreo, sob o controle opera-' 

cional do COPOM, e responsabilidade de emprego dos hilicópte­

ros do Comando de,Policiamento de Choque. 

As aeronaves empregadas eram dois helicópteros HUGES H­

SOOc, com capacidade para um piloto e até três pessoas ou tre 

zentos e trinta quilos de carga útil em função da autonomia ' 

l 
requerida. 

'---------------
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A organização do Serviço de Radiopatrulhamento Aéreo -' 

preve o aeropatrulhamento nas areas de maior índice de crimi­

nal~dade, apoio as operaçoes de combate a incêndio, buscas e 

salvamento, policiamento rodoviário, trânsito e florestal. 

Suas missões básicas compreendem: 

- Proteção e apoio as operações de policiamento; 

- Prevenção e detecção de distúrbios civis e seus possi 

veis desdobramentos; 

- Controle e acompanhamento de manifestações públicas, 

passeatas e qrandes concentrações de pessoas em logr~ 

douros públicos; 

- Perseguição a marginais em locais êrmos e inacessí- , 

veis; 

- Localização e perseguição de carros furtados; 

- Transporte e resgate- de vítimas; e 

- Patrulhamento de parques, leitos de vias férreas, ro-

dovias e terminais ferroviários. 

No perído experimental, compreendido entre 19 de novem­

bro a 30 de dezembro de 1983, foram efetuados 108 (cento e o~ 

to) voos, sendo dois no Litoral Paulista, atingindo um total 

de 160 (cento e sessenta) horas voadas, nos dois aparelhos. 

Por diversas ocasiões atenderam a chamados de alarmes ' 

bancários e auxílios a diversas persiguições, além de locali­

zar 15 (quinze) veículos cadastrados no COPOM, por furto ou 

roubo. 

Nesse período, destacamos as seguintes ocorrências den­

tre as diversas atendidas: 

Em 25Nov83, Hunicípio de Osasco, uma criança foi seque~ 

trada por marginais que ocupavam um auto Chevett. O auto foi 

localizado pelo helicóptero no bairro de Capão Redondo,enqu~ 

to a criança foi encontrada por viatura da área. Os marginais 

haviam evadido-se. 

Em 26Nov83, na Rua Estados Unidos, n9 1.615, são Paulo, 

marginais homiziaram-se em um salão de beleza após troca de 

tiros com policiais militares. O helicóptero propiciou ótima 

cobertura nas áreas fora do campo de visão dos policiais, que 

em terra lá atuavam, evitando a fuga dos marginais. Tal even-
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to, resultou na morte de dois marginais e ferimentos em um p~ 

licial militar. 

Em 28Dez83, na região do bairro de Parelheiros, três mar ~ 

ginais travaram tiroteio com policiais militares e em seguida 

embrenharam-se em uma mata junto a Represa do Guarapiranga. O 

helicóptero em pouquíssimos minutos localizou um dos margi- , 

nais escondido na mata, fato que comunicado às guarnições de 

terra culminaram com a detenção do mesmo. Os outros dois mar­

ginais se evadiram. Tal evasão ocorreu pelo fato de haver um 

só aparelho que ficou na observação do marginal localizado -' 

até a chegada dos policiais por terra. No prosseguimento das 

buscas o helicóptero localizou seis veículos, despojados de 

acessórios e outras partes, no interior da mata, e que consta 

vam na relação do COPOM como veículos furtados ou roubados. 

O sucesso obtido em operações, motivou o Governo do Esta 

do a adquirir dois aparelhos HB-350 B - "ESQUILO", helicópte­

ro francês montado no Brasil, pela indústria HELICOPTEROS DO 

B RJ\SIL (HELIBRÃS), sediada em Itaj ubá - Minas Gerai.s. 

j, A Polícia Militar contemplada com um dos aparelhos,em 15 

de agosto de 1984, criou o GRUPN,ffiNTO DE RÃDIO PATRULHA ~REO 

em nível de unidade operacional e, subordinada diretamente' 

ào Chefe do Estado r1aior da Polícia Hilitar. 

A séde do Grupamento de Rádio Patrulha Aéreo, funciona ' 

provisóriamente junto a séde 'do 29 Batalhão .de Policiamento ' 

de Choque (29 BPChq), ~ito a Rua Jorge Miran~a - bairro LUZ. 

Em consequência de estar em instalações improvisadas o 

he~icóptero durante o di'a (do nascer ao pôr do sol) I fica ba­

seado em heliponto, também improvisado, na séde do 29 BPChq, 

ao por do sol desloca-se para o hangar da firma Selecta Taxi 

Aéreo, onde fic~ hangareado e e executada a manutenção preve~ 

tiva, bem como o abastecimento de combustível. 

O "AGUIA I", assim chamado o helicóptero da PM, atualme~ 

te está sendo pilotado por civis. Tal fato ocorre face aos -' 

Oficiais do Grupamento, embora já habilitados pelo Departame~ 

to de Aeronáutica Civil (DAC) , não haverem completado o nume­

ro de horas exigidas para o assumir o comando efetivo do apa­

relho. 

O "ACJuia I" desde sua chegada já apoiou inúmeras ocorren 

cias de cêrco a marginais, perseguição de veículos, assalto 
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a bancos, assalto a empresas privadas, saque de estabelecime~ 

tos comerciais, incêndio na reserva florestal do Estado e con· 

tribuido para que o policiamento rodoviário, principalmente I 

n?s feriados prolongados, identificasse os pontos de congest~ 

onamento e de imediato os solucionasse, evitando acidentes, I 

perda de tempo e gastos desnecessários de combustível pelos " 
·usuários. 

Dentre todas as ocorrências destacamos a ocorrida na tar 

de de 19Nov84, quando uma viatura da ROTA passou a perseguir 

um veículo de marca CORCEL; OS ocupantes do veículo notando I 

que a fuga seria impossível, abandonaram o veículo e passaram 

a atirar contra os policiais, ferindo gravemente um Pr.-! na ca­

beça. O "Aguia I" que apoiava as operações, pousou no estaci~ 

narnento de um banco e transportou o ferido para o Hospital -j 

das Clínicas, Onde pela rapidez com que foi conduzido pode so 

breviver. 
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C A P I T U L O IV 

o PILOTO DE HELICOPTERO PARA A HISSÃO POLICIAL 

O Departamento de Aeronáutica Civil (DAC) , classifica o 

piloto de helicóptero em duas categorias; piloto privado de 

helicóptero (PPH) e piloto comercial de helicóptero (PCH) , p~ 

rem, sõmente o segundo pode exercer a atividade em caráter -' 

pro fis~ ion al . 

Ao piloto Privado de helicóptero (PPH) e proibido o exeE 

cício da pilotagem como profissão, ficando restrito as ativi­

dades aerodesportivas, t'lJrismo, aeronaves próprias, etc., de~ 

de que não vise remuneração. 

Para se obter a licença de ~PH, há necessidade do segui~ 

te: 

a. Exame médico realizado no Hospital da Aeronáutica de 

são Paulo, onde -o interessado passa por exame em todas as es­

pecialidades clínicas, exames psicológicos e por uma junta m~ 

dica para a aprovaçao final; 

b. Exames teóricos escritos nas cadeiras de navegaçao, ' 

regulamento de Tráfego Aéreo, Conhecimentos Técnicos de Heli­

cópteros, Meteorologia e Aerodin~mica (Teoria de V60); 

c. Exames práticos realizados por Oficiais Aviadores da 

FAB da ativa, a fim de_ provar o perfeito conhecimento e domí­

nio do aparelho em diversos procedimentos ou manobras. 

Para se obter a licença de PCH,'as exigências são as 

idênticas, o critério dos exames e mai~ rigoroso e as maté-' 

rias mais abrangentes. 

O exame médico para PPH, tem a validade de 24 meses' 
I 

para as pessoas com até quarenta anos e 12 meses para as pes-

soas com mais de quarenta anos. O exame médico para PCH tem 

validade de 12 meses para os candidatos até 40 anos de idade 

e 06 meses para aqueles com mais de 40 anos de idade. 

Obtida qualquer uma das licenças o piloto nao fica h~ 

bilitado para qualquer aeronave, há necessidade de exame pra­

tico para cada tipo, bem como, um certo nGmero mInimo de ho-

_______________________________________________ J 
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ras voadas em cada uma, de acordo com o manual operacional de 

cada·aeronave. 

Também não é permitido ao pi~oto assumir o comando ' 

da aeronave caso tenha deixado de voar por mais de trinta 

dias, caso isso ocorra será necessário voar em duplo comando, 

por tempo suficiente, para se verificar sua aptidão e "checar" 

seus re flexos. 

t-Iesmo com todas essas exigências, o Regulamento de 

Tráfego Aéreo visando a segurança de vôo, pessoas e benserrt 

terra, impõe certas restrições, como por exemplo: 

a. Não se efetuará vôo sobre aglomerações de edifí-' 

cios, cidades, povoados, lugares habitados ou sobre aglomera­

ção de pessoas ao ar livre em altura inferior a 300 metros, ' 

exceto nas operaçoes de pouso e decolagem •. 

b. Os pousos e decolagens sômente serao em helipon-' 

tos ou heliportos homologados e prE(viamente estabelecidos no 

plano de vôo ou notificação de vôo. 

c. As operaçoes de pouso e decolagem sômente poderão 

ser realizadas em locais previamente homologados ou autoriza­

dos pelas autoridades competentes, salvo os casos de emergên­

cia, que ficam a critério do piloto em comando, o qual é sufi 

cientemente instruido quanto ãs situações de emergência. 

Normalmente os helicópteros operam em helipontos, he 

liportos, elevados ou não, mas de acordo com a necessidade e 

possível a operação de pouso e decolagem em locais imprevis-' 

tos, desde que se trate de calamidade ou ocorrências que jus­

tifiquem o procedimento operacional especial. 

Sômente o cumprimento dessas exigências tiraria a -

utilidade do helicóptero nas operações de policiamento, não ' 

poderiamos no caso da ocorrência mencionada anteriorrnente,de~ 

cer no estacionamento do banco para resgatar o PM ferido e -' 

transportá-lo ao hospital. 

Portanto o piloto de um helicóptero que atua em mis­

soes policiais e de bombeiros não é um piloto comum, pois voa 

abaixo dos limites normais, tem que pousar e decolar em luga­

res pouco apropriados, durante as operações pode ver um comp~ 

nheiro ser morto e seu estado emocional não pode se abalar fa 

a segur~nça de vôo. ------
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Pelo exposto, o piloto policial assemelha-se ao mili­

tar, inclusive pelo fato de sua aeronave poder ser atingida 

por disparos de armas, mas seus perfis nunca serão iguais, ' 

pois o piloto militar geralmente atua em áreas rurais, o que 

não acontece com o policial que na maior parte das suas mis­

sões está voando sobre a área urbana, motivo pelo qual tem 

que possuir o devido preparo para em caso de emergência se 

afastar da área habitada ou pousar em qualquer local sem pr~ 

vocar o envolvimento ou expor a perigo as pessoas ou bens -' 

que estão no solo. 

Considerando o apresentado, podemos concluir que no 

Brasil surga uma nova categoria de piloto, o policial, cujo 

perfil e processo seletivo deve ser criado com padrões pró-' 

prios. 

CAO 1/8.'1 
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C A P r T U L o V 

HELICOPTEROS E EQUIPAMENTO~ ESPECIAIS 

Para a execução das missões de policiamento e bombeiros, 

diversas organizações do genero, têm-se utilizado dos mais va 

riados modelos com adaptação de equipamentos em função do se! 

viço a ser executado. Essa variação visa minimizar o· custo -' 

operacional, pois, um serviço de simples observação pode ser 

executado por um aparelho de porte pequeno, enquanto.o trans­

porte de tropas ou carga requer um maior. 

Diante dessa problemática, não se pretende entrar em de­

talhes de quais aparelhos seriam ideais para tão variados ti­

pos de trabalhos, pois implicaria-em apresentar e comentar to 

dos os modelos de diversos fabricantes, aS .. StUltO· p.ara um traba 

lho específico. 

Os equipamentos especiais sao os instalados no helicópt~ 

ro para a'11pliar a sua capacidade de ação. são inúmeros e uti­

lizam as mais variadas e sofisticadas técnicas. 

Os mais conhecidos e importantes sao: 

- ampliadores de visão noturna, 

- visores infra--vermelhos, 

~ holofotes especiais, 

- equipamentos de combate a incêndios florestais, 

- gancho e guincho· de carga e 

- radar. 

Ampliadores de visão noturna 

são equipamentos semelhantes a binóculos que usam infra­

vermelho para ampliar a visão notorna. Alguns modelos necessi 

tam de iluminação infra-vermelha, outros, com técnicas mais 

avançadas, operam com intensificação da luz obtendo grande su 

cesso sob a luz das estrelas. 

Visoresinfra-vermelhos 

Equipamento que opera pela variação de temperatura, po­

dendo localizar um corpo e verificar se um veículo está ha -

muito tempo parado ou se há pessoas no seu interior. Esses vi 

._-------------------------------------_ .. _------
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sores sao encontrados em várias graus de sofisticação, tais 

como: alcance, claridade e horas de uso ininterrupto. Alguns 

sobrepõem as~informações em infra-vermelho numa tela de TV, 

monstrando a paisagem normal para tornar a identificação 

mais fácil. Outros são inteiramente portáteis, podendo ser 

usados, tanto no ar, como em terra. 

Holofotes especiais 

Podem ser com luz branca ou infra-vermelha e fazem bus 

ca com ou sem conhecimento dos que estão no'chão, ajudando' 

as patrulhas terrestres na iluminação de locais. 

Equipamento de combate a incêndios florestais 

Podem ser chamados pulverizadores, suspensos por gancho 

de carga ou tanques acoplados a fuselagem. Um helicóptero me 

dio pode levar um tanque externo com até 1.325 litros de a­

gua. Esses equipamentos são facilmente abastecidos em rios e 

lagos. 

Gancho e guincho de carga 

Peça destinada ao transporte de carga externa possibil~ 

tando uma maior velocidade de escoamento. ~través do g~~cho' 

de carga pode-se fazer o transporte dos mais variados mate-' 

riais incluindo depósito de água, pulverizadores, pl~tafor-' 

mas, etc. 

Pelo guincho de carga pode-se descer ou ,elevar pessoas 

ou materiais quando a aeronave não encontrar condições para 

pousar. 

Radares 

Equipamentos que, além de auxiliar a navegação, deter­

mina a velocidade exata de um objeto em movimento, como na­

vios e veículos. 

As adaptações em helicópteros para o cumprimento de 

suas missões são muitas, inclusive blindagens para proteger 

seus pontos vitais e a própria tripulação. 

-----------------------------------------------------
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C A P r T U L o VI 

DESTINAÇÃO LEGAL E COMPETt:NCIJ.. DA POLIcIA MILITAP. 

DESTIN.I\ÇÃO LEGf\L 

A Constituiç~o Federal do Brasil no § 49 do attigo 13 -' 

preve a instituição da Polícia Militar para a Manutenção da 

Ordem Pública no Estado de são Paulo. 

Por sua vêz, o Decreto 88777 de 30 de setembro de 1.983 

(R-200) artigo 29 n9s 19 e 21 conceitua a Ordem Pública, bem 

como. a Manutençã.o da Ordem Pública. A primeira, através de re 

gras formais, que baliza o ordenamento jurídico da Nação, cu­

jo interesse é equalizar interesses e bens, estabelecendo a 

convivência harmonioza e pacífica. A Manutenção da Ordem Pú­

blica, por seu lado, e o exercício d.i.nârnico do poder de poli­

cia, sob a égide da segurança pública e, de forma ostensiva,' 

prevenir, dissuadir, coibir, ou reprimir eventos que violam a 

Ordem Pública. 

O Decreto Lei 667 de 1969, no seu artigo 89 evidencia -j 

com clareza, inicialmente, a destinação prioritária da Polí-' 

cia Militar e o exercício da Hanutenção da Segurança Interna. 

A responsabilidade pela Manutenç~o da Ordem Pública, no 

Estado, cabe ao Governador do Estado, cujo instrumento preve~ 

tivo e repressivo é a Polícia Militar. A União somente age s~ 

pletivamcnte, ou sob a forma de intervenção, se o governo es­

tadual perder a condição de controlar a situação ou houver -' 

omiss~o. 

Em qualquer hipótese de perturbação da Ordem Pública, -

desde as mais rotineiras e simples ofensas â essa Ordem, como 

as infraç~es d~ trânsito e outras contravenç6es penais, até' 

as formas mais graves, como os distúrbios civis, a Polícia M~ 

litar estará executando operações com características eminen­

temente policiais: a Manutenção da Ordem Pública. 

COMPET~NCIA LEGAL 

O Decreto Lei 667 de 1969, na letra "a" do ar·tigo 39 dá 

a exclusividade do policiamento ostensivo fardado no Estado, 

ressalvadas as peculiares das Forças Armadas . 

. _----------------_._--_._-_._---------_ .... ---_ .. _._--
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o Decreto .88777 (R-200) no numero 27 do artigo 29 def~ 

ne o significado de policiamento ostensivo fardado, como sen 

do uma ação policial exclus1:va da PH, em cujo emprego do ho­

mem ou fração de tropa engajados sejam identificados de re-' 

lance quer pela farda, equipamento ou viatura, objetivando a 

manutenção da ordem pública e esclarece os seguintes tipos ' 

de policiamentos a cargo da PM: 

- ostensivo geral, urbano e rural; 

- de trânsito; 

florestal e de mananciais; 

- rodoviário e ferroviários nas estradas estaduais; 

- pluvial e lacustre; 

- de rádio-patrulha terrestre e aerea; 

de segurança externa dos estabelecimentos penais do 

Estado; e 

- outros, fixados em legislação do próprio Estado. 

A legislação estadual - Lei Estadual 616/74 (Lei da Or 

ganização Básica da Polícia Hilitar do Estado) - enumera as 

mesmas competªncias da Federal, mas inclui a letra V do arti 

go 29 dando à P~l a competência de reali zar os serviços de -' 

bombeiros. 

Entende-se como Serviços de Bombeiros a prevenção e ex 

tinção de incêndios, simultaneamente com a proteção e salva-o 

menta das vidas humanas e de materiais no local do sinistro, 

bem como o de busca e salvamento em casos de afogamentos, -

inundações, desabamentos, acidentes em geral, catástrofes e 

calamidade pública. 

'-------_._---------------_._----- .- _. -----_._----------
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C A P r T U L o VIr 

E~IPREGO 00 HELICOPTERO NO POLICIl-.. t'1ENTC 

Tendo a PM a responsabilidade do' policiamento em várias 

atividades de segurança, onde o emprego do helicóptero e se­

melhante, nosso trabalho sera apresentado com a seguinte dis 

posição: 

- Ostensivo comum. englobando as atividades de policia­

mento normal, recintos fechados de 

frequência pública, repartições pú­

blicas, locais destinados a prática 

desportiva e diversões públicas e s~. 

gurança externa de estabelecimentos 

penais; 

- de tránsi to; 

- rodoviário; 

- florestal e manapciais; e 

- choque 

Policiamento Ostensivo Comum 

Nessa modalidade, verificam-se as mais diversas e com-' 

plexas ocorrências, cuja prevençao, atendimento e ação repr~ 

siva imediata, em muitas vezes tornam-se difíceis, ineficie~ 

tes.e ineficázes diante de muitos fató~es, tais. como: 

- Obstáculos encontrados no terreno; 

- Congestionamento de trânsito; 

- falta de condições em proceder uma avaliação rápida e 

global da area envolvida; 

- falta de equiPamentos especializados; 

- falta de um meio rápido de locomoção para, com segura~ 

ça, e rapidez, localizar, perseguir e coordenar um -' 

bloqueio. 

Essas dificuldades sao r~sponsáveis por muitos fracas-' 

sos da pOlícia na captura de infratores, que não se inibem em 

praticar ilícitos penais diante da grande probabilidade de 
-nao serem detidos. 

Ameaçados pelo descrédito, diversas organizações poli-' 

'------------------------------_ ... _------------------
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ciais pdSSRr~m a utilizar o helicóptero por ser o único ins­

trumento do aç~o capaz de superar esses obstâculos e fortale 

cer a sua açdo. 

No policiamento ostensivo comum presta excelente apoio 

em divers~s missões. Exemplos: 

- Lev3ntzunentc de pontos significativos; 

- Persiguiç~o de veIculos; __ -___ -_0 ____ 

- Cerco a delinquentes ou criminosos; 

Transporte de feridos, doentes ou cargas; e 

- Localizaç~o de pessoas ou objetos em matas. 

LEV,n.l\lTM!EN'l'O DE PONTOS SIGNIFICATIVOS 

O· helicóptero, quando utilizado p2.ra wn patrulhamento 

norma l, torna-se também um exce lente instrumento para levan­

tar pontos ou locais de interesse policial. 

Nessa missão que podemos considerar como também a de ' 

reconhecimento, tal equipamento é o único meio que possibil~ 

ta conhecer e obter detalhes de u.m local ou ârea, onde guar­

nições, t.errestres ou aquáticas, face à impedimentos legais, 

obstáculos do terreno, grandes distâncias e áreas e desconhe 

cimentos de acesso, não conseguem. 

A tarefa de reconhecimento, no meu entender, deve ser 

executada, principalmente~ na Grande são Paulo, por área de 

Comando de Policiamento (CPA) , através de um Oficial da pró­

pria CPA .. A finalidade desse Oficial observador é anotár, in 

cluir nos planos e divulgar pontos crIticos, tais corno: 

- Pátios ferroviários; 

- grandes indústrias e seu movimento interno; 

- direção de fluxo de pessoas; 

- vias que circundam favelas; 

- dimensões de favelas; 

pátios de estacioriamentos; 

- comunicações entre quintais de moradias ou indústrias; 

- locais onde delinquentes levam veículos para despoj~ 

los de acessórios e equipamentos; e 

- acessos ao interior de matas ou matagais. 

Assim como esses exemplos, existem outros que facili-' 

tam uma aç~o policial. 

'------------------- --_ .. _------------------------------ ------
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o emprego do Oficial do CPA, como observador objetiva ' 

tarribém dot5-1o de perfeitos conhecimentos de sua área sobre o 

ponto de vista aereo, como, também,"transmitir conhecimentos 

da área aos tripulantes do helicóptero como por exemplo: pon­

tos de refer6ncia, locais e horârio de maior índice de crimi­

nalidade c tipos de ilícito ~enal. 

Infe Ll zmen te, a Pt--t só possui um helicó~tero para aten-' 

der toda a 5cea do Estado de S~o Paulo, motivo pelo qual pro­

ponho sej.:1 fe.ito um plal1ejamento para, em dias estabelecidos, 

o helicó~tcro servir uma CPA, por vez, ficando tal empenho s~ 

jeito a ser sustado quando surgir ocorr~ncias que necessitem 

do seu aroio. 

~ERSf.º-!JIÇÃO DE VEIcULOS 

11. perseguição de veIculos por viaturas policiais, dian­

te da problemática de trâ.TJ.si to e da aI ta velocidade, expõe a 

sérios riscos n~o só os polici~is militares como o p6blico. 

Para elimina.r esse risco e garantir o bloqueio do veíc~ 

lo perseguido, o apoio do helicóptero é a melhor solução,pois 

devido à sua velocidade e posição previlegiada, jamais perde­

ra o veiculo de vista. 

Nessas ocorrências o helicóptero deve: 

- cientificar a Unidade perseguidora que o veiculo a -

ser perseguido já está sobre seu controle; 
. -_.------

- irradiar continuamente a poslção do veículo, até que 

o mesmo caia no bloqueio; e 

- permanecer próximo ao bloqueio até que as pessoas sus 

peitas estejam efetivamente dominadas, pois poderá haver ne-' 

cessidade de nova perseguição ou transporte de emergência no 

caso de surgir feridos. --
C~RCO DE DELINQUENTES OU CRHIINOSOS 

O c~rco de delinquentes ou criminosos e uma ação poli-' 

cial que pode ser simples como também complexa e difícil. As­

sim pode exigir grandes efetivos e ao final, muitas vêzes, o 

perseguido fura o cerco onde a vis~o dos policiais em terra ' 

nao atinge. 

A complexidade ea dificuldade em tais ocorrências ad­

vem, na maioria das v~zes, pelo envolvimento de outras pessoas 

---------_._-------------- ._---
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reféns, Q do locnl onde elas situam. 
-O loc~l, normalmente, é o que mais dificulta a açao po-

ft licial c fncilita o criminoso, pois pode situar em: 

- Ere~ residencial ou comercial; 

- florestas, matas ou matagais; 

- edificaç~es residenciais, comerciais ou ind6striais; 

- ed!fic3ç~o térrea ou com vârios pavimentos; 

- qllCl (te! t'~es pequenos ou grandes; e 

- hor5rio noturno ou diurno. 

-Pelos exem[Jlos dados pode-se verificar que uma operaçao 

de cªico, na maior parte das v~zes, necessita vasculhar râpi­

damente âreCls extensas e cheias de ~bstâculos. 

NessClS ocorrências o helicóptero, ta~ém, e um instru- ' 

mento de açno pelo seguinte: 

- PaSS3 por volta ou por cima dos obst~culos que blo- 1 

qU2i.:1m o local; 

reduz o tempo necessário para examinar uma area e em­

prega poucos homens; 

- é um elo adicional na coordenaç~o e controle da força 

empregada; 

da previlegiada posiç~o mantém em constante vigil~n-' 

c!a pontos fora do alcance dos policiais em terra; 

- pode avistar e perceber facilmente qualquer movimenta 

ç~o de pessoas a razoãveis dist~ncias; 

- pode transportar forças de um ponto a outro rapida..rne:1 

te e ainda observar o cenário abrangendo grandes areas{ 

- dar proteç~o (cobertura) aos patrulheiros quando na 

penetração de locais. 

A eficiência do helicóptero nessas ocorrªncias jâ foi ' 

confirmada quando a PM ainda na fase experimental e com apare 

lhos alugados, localizou de imediato um dos dois marginais -I 

que haviam se embrenhado na mata 

da represa do Guarapiranga. 

circunvizinha às margens 

vera: 

Nas orcraç~cs de cªrco, a tripulaç~odo helicóptero de-

- Observar e prestar todas as informaç~es neccssârias 

rarn coordenar as forças empreqadas; 

._------._--------
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- Qxecutnr a iluminaç~o do loc~l com meios pr6prios 

ntS n chegada de novo~ recursos; 

- v~sculh3r a area; 

- trtll\s~)ortar policiais para pon tos e.stratégicos; 

- tt.'.:\llsportar policia.i;; para pontos elev.:tdos; e 

- cta~ proteç~o (cobertura) aos policiais que atuam em 

tcrrn durante a vistoria e penetração em locais de 

SUJ visibilidade. 

A proteç~o ou cobertura aos policiais em terra, impl! 

cara em \ltlliz3r o aparelho como plataforma de tiro. Assunto 

está em e:3tudo atualmente, pois a Força Aérea Brasileira,atra 

ves do DAC, n~o estâ aceitando essa id~ia oara os helic6pte-' 

ros policials. 

Nesse aspecto, este Oficial apos uma análise, conclui 

por utilizar o helic6ptero como plataforma de tiro pelos se­

guintes motivos: 

- O disparo de qualquer arma atrav~s do helic6ptero ' 

sera em lcgítlma defesa de algu~m, da mesma forma que seria 

usada em solo ou local elevado; 

- O policial no cumprimento de suas missoes precisa 

ser protegido não 50 por seus companheiros, que atuam em ter­

ra, como, tamb~~, pelos do helic6ptero, cuja possibilidade de 

atuar primeiro se evidencia pela sua posiçao; 

- O helic6ptero. com ação repressiva, atuará também co 

mo fator psico16gico e inibirá as aç~es dos infratores, não 

so contrêl o policial que o persegue, mêlS também contra a pop~ 

laç~oi 

- proteção do pr6prio aparelho e seus ocupantes. 

Nos enf01ues apresentados, deixo bem claro, a utiliza 

ção do hclic6ptcro, como plataforma de tiro não significa a 

instalação de armamento fixo no aparelho. 

TRl\NSrOR'I'E DE FERIDOS OU DOENTES E CARGAS 

Nesse aspecto o helic6ptero é o melhor meio de trans­

porte pela sua rapidez e deve ser utilizadd para atender o 

pGblico externo e principalmente o interno. Como exemplo lem­

bro o transpor.te do policial militar ferido com um tiro na ca 

beça durante um entrevero com delinqucntcs. 

'-----------------------_._- --_._--_.- .... - .--_ .. _-----------------_. -
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Entretanto, deve ser observado se: 

- é'\ l\c<J.§.ncia do atendimento r~l1uer transporte 
; 

aereOi 

- o local permite o pouso par~ o resgatei 

- é'\ é'\ltitude não agravaria o estado do doenteie final 

mente 

as oessoas, a serem transportadas, n~o t~m proble . -
mas ment".1..s. 

POLICI.'\~1f.NTO DE TRÂNSITO 

A problemática de trânsito n~o depende, exclusiva~e~te, 

da .ação do ~oliciamento ostensivo. Ela exige altíssimos inve~ 

timentos, regra geral indispensáveis, em obras de engenharia, 

um amplo, profundo e contínuo programa de educaç~o de trânsi­

to, legislnç~o adequada, policiamento em nGmeros aceitáveis,' 

apoiado por rlgido e eficiente sistema legal de controle so­

bre motoristas infratores reincidentes, al~m de um procedime~ 

to processuéll penal menos moroso e formal e, em contra-parti­

da, mais rigoroso e menos liberal, para, por fim, em benefi-' 

cio do interesse coletivo, a quase certeza da impunidade e a 

filosofia, infelizmente aceita por alguns, de que o preço do 

progresso exige o sacrifício de muitos. 

A cidade de são Paulo, onde ocorre os maiores problemas 

de trânsito, tem como uma das causas principais a falta de -' 

sintonia entre o crescimento da frota de veIculos e o respec­

tivo acompanhamento por parte da infra-estrutura do sistema ' 

viário. Enquanto a frota de veículos cresceu geo~etricamente, 

as vias pGblicas apresentaram expans~o aritmética, assim mes­

mo com um planejamento fora de nossa realidade. 

O objetivo é realçar, unicamente, que não se pode cog~ 

tar a obtenção de satisfat6ria fl~idez, com segurança do tra­

fego, sem a idéia de associaç~o ou co-participaç~o dos três ' 

elementos essenciais: engenharia, educaç~o e esforço legal. 

Como parcela do esforço legal compete a PM, atrav~s do 

Comando de Policiamento de Trânsito (CPT) e suas Unidades Op~ 

racionais a execuç~o do policiamento ostensivo fardado de 

trânsito. 

-' 

Dentre as várias missões do policiamento de trânsito ' 

destaca-se a de fiscalizar a d~ciplina da circulação viária 

para segurança dos veIculos e seus passageiros e de pedcstr8s . 

. _-_._._----------_._---_. __ ._-------------_._.- ----_. 
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Somente nesse asp~cto e que se pode empregar o helicoE 

tero par~ as seguintes mi~s6es: 

- detectar de imediato obst5culos que causam morosida­

de na circulaç~o de veIculos, como acidentes e veIcu 

los estacionados irregu13rmente ou com avarias meca­

n .lc.:\s ; 

- o~scrvar os pontos de estrangulamentos de tráfego; 

- lcv3ntar vias paralelas a pontos de estrangulamento 

e determinar o desvio do tr~fego por elas; 

transporte de vItimas de acidentes; e 

- c61Qborar na fiscalizaç30 e cumprimento das regras 

de trânsito, ,agindo como fator psicológico. 

No Gltimo enfoque, lembro á exist~ncia de a?arelhos es 

peciais de aproximaç~o, atrav~s do qual, o observador, no he 

licóptero~ pode perfeitamente ler os nGmeros da placa de um 

veículo. 

POLICIA~ffiNTO OSTENSIVO RODOVIÁRIO 

Essa modalidade de policiamento tem por miss~o zelar ' 

pela segurança dos usuârios das rodovias estaduais, atrave~ 

da fiscalizaç~o para o cumprimento das normas disciplinado-' 

ras do tráfeqo. 

As Unidades O?eracionais de Policiamento Rodoviârio en 

frentam problemas semelhantes ao tr~nsito urbano, no que se 

refere aos elementos: engenharia, educaç~o e esforço legal. 

O policiamento rodoviário é extremamente dinâmico, age 

em eixos com grandes extens6es completamente desabitada em 

longos trechos. 

Urna das principais dificuldades da aç~o dos Patrulhei­

ros Rodoviãrios ~ o acesso aos locais ~e acidente; eles difi 

cilmente têm alternativas, sen~o a de, habilmente, tentar p~ 

lo acostamento percorrer quilometros de rodovia com o trâfe­

go congestionado. 

Pelo pouco que foi exposto percebe-se claramente que o 

empiego do helic6ptero nessa atividade ª um instrumento in-' 

dispensãvel pela sua mObilidade e rapidez em patrulhar com 

poucos homens grandes extens6es, bem como chegar a locais de 

acidentes de imediato e sem enfrentar extensos trechos congc! 

tionados. 

-------------- -.--- ._----
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o helic6~tero no policiamento rodovi~rio deve ostar e­
quipado eOOl ~p~rGlhos de aproxim6ç~0 e controle de velocida-

de (rarl~r) de veIculos, como tamb6m pessoal e m3tcrial de -' 
C\ 

primeiro~ ~ocorros. 

N~~ ro~ovlas, o helic6ptero ajudarã a execuç~o de: 

- pE\trtllh:unento em grandes extensões com poucos homens; 

- ~lé:~:~t..'lIIb,'\("qlle de po~iciais em locais de acidentes, vi-

s~ndo normalizar o trãfego e prestar os primeiros so 

C0rros ~s vItimas; 

- transporte de equipes m~dicas para o local do aciden 

tPi 

- transporte de feridos par~ hospitais; 

- orientaç;o de bloqueios e desvio de tráfego; 

- pet"sc0u tÇ30 de veículos sus~)(~i tos; 

- localiz~ç~o de veículos que saem fora da pista e ro-

lam por ribanceir~s ou abismos; e 

fazer cumprir as regras de trânsito, pois somente -

~Hl,1 t)resença faz com que muitos motoristas não come­

t.nm infrações. 

POJ.rCI.v-tENTO OSTENSIVO FLORESTAL E DE MJ\N.l\NCIAIS 

1\ nüssÃo desse policiamento é a salvaguarda de recursos 

naturais do Estado e 6 executado pela PM, atrav~s do Batalh~o 

de Policiamento Florestal e de Mananciais (BPFM). 

A salvaguarda de recursos naturais compreendem umd se­

rie de atividades tais como: 

efetuar o policiamento nas areas florestais para im­

pedir as explorações n~o autorizadas; 

- efetuar o policiamento regular das florestas e demais 

formas de vegetaç~o natural considerada de uso perm~ 

nente por ato do Poder Público; e 

- efctui1r o policiamento prev~.~ntivo e repressivo ati-' 

nente as atividades ilegais de caça e pesca. 

1\ salvaguarda dos recursos naturais ainda existente e 

uma das tarefas mais importantes em nossos dias. A sua conser 

vaç~o ~ necessária para a sobreviv~ncia do homem, pois sua • 

destruiç~o acarretará desiquilíbrio ecológicos, onde grandes 

centros urbanos poder~o ficar sem ãgua e com um ar altamente 

poluido c com baixa percentagem de oxigênio. 

,-----------_ .. _-------_._----
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1\ ",.t:t:.'l~O do policiamento flor-est.'ll é nobrü, m(\s árdua 

diRnta ~~~ g~andes áreas a proteger- e o instinto destr-uidor 

do h,om~II1, que, por satisfação pt~ssoal ou interesse comercial, 

agrida con~t~ntcmente a nossa fãun~ e flora. 

O policiamento em áreas florestais e mananciais por -' 

via torre~t(e 6 difícil e lento pela necessidade de enfren-' 

tar gr'=lt"ltlé~:"-' clistSncias em terreno impróprio para o tráfego' 

de veícllla:. c a própria· vegetação impede a descoberta de ati 

vidade~J !lc(J.'"l.ls. 

polo exposto, desnecessário seria dizer que, para tal 

modalid.'lJa de policiamento, o helicóptero e o meio de trans­

porte ld~Rl. Ele ~ a forma de se fazer um policiamento econª 

mico e cflc!ente, pois com um helicóptero e quatro homens p~ 

de-se executar, em um dia a fiscalização de áreas florestais 

que mil hOnl€H\S levariam mêses. 

O helicóptero em tal modalidade pode: 

- dútcctar facilmente áreas de desmatame~tos ilegais; 

- flsc~lizar, com eficiência e rapidamente, grandes a-

re~s onde veIculos dificilmente poderiam chegar; 

- detectar incêndios florestais; 

- det~ctar áreas onde se pre?aram as queimadas; e 

- detectar locais de prática ilegal da caça e pesca. 

Atualmente os BPFM estão empregando, quando há dispon! 

bilidadc, o "Aguia I" para detectar principalmente desmata-' 

mentos ilegais, emprego considerado por alguns como inGtil, 

diante da falta de condiç6es de se proceder a re?ress~o ime­

diata. 

Re8lmente, 50 ver e nada fazer, de nada adianta. Uma' 

policia qlle n~o tem condiç6es de executar a repressão imedia 

ta, ao meu ver perde seu tempo ao procurar infratores e tor­

na-se desmoralizada. 

No ent~nto, acredito que tal pensamento ocorre pelo -

pouco tempo em que se possui helicóptero e pelas poucas ve­

zes em que ~ol empregado em miss6es de patrulhamento flores­

tal e de mananciais, fatores que contribuem largamente para 

n~o se ventilar uma forma de executar a repress~o empregando 

o helicóptero, motivo pelo qual sou de parecer que o Comando 

do Gr.up"mento ele Rádio Patrulha A~rea, juntamente corn os do 

RPFM, c!'Itudorn li possibilidade do seguinte: 

'-------- ._---------------------- ------------ -----------
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-- Qu.'\("\(to de tec tada a açao de in Ct"é\ tores o ap~re lho po~ 

~a no IQc~l e os rep~esentAntcs do 8PFM apliquem de 

!medl~to as medidas repressivas; 

- qUAndo n~0 houver condiç~es de pou~o no local, faz~­

lo na~ imediaç~es e os rerresentAntes do 8PFM se des 

lO'lt1(~m por terra até o local; c, 

- .,,(bt)t~\r no helicóptero uma formo. 'de transpol-tar uma 

ou du~s motocicletas leves, para o deslocamento do ' 

local de pouso até o da infraç~o. 

P~r~ as opcraç6es que exigem deslocamentos por terra ' 

considero importante que o aparelho decole; oriente o traje­

to e d~ cobertura aos policiais. Um processo idêntico pode' 

ser estut1<\Ll0 par3 os deslocap.lentos aquáticos. 

rOL TeI l\,\!ENTO OSTENS IVO DE CHOf)UE: 

1\ missão prioritária dos Batàlh6es de Policiamento de 

Choque 6 a de executar aç~es de controle de distGrbios civis 

e de cor\tr~ guerrilha urbana em todo o território do Estado: 

.:ltu'1ndo de maneira preventiva, como força de dissua-

ç~o, e~1 locais ou áreas especIficas, onde presuma _I 

ser possIvel a ?erturbaç~o da ordem; e, 

- ntl1::1ndo de maneira repressiva, em caso de perturba-' 
-çao da ordem, precedendo o eventual emprego das For-

ças J\rmadas, inclusive na defesa e retomada de áreas 

vi t.a.ls . 

P9ra este trabalho, deve-se ater ao controle de maoi-' 

festaç~cs que geram desordens extremamente prejudiciais ~ ma 

nutenç~o da lei e da ordem. 

J\[; manifestaç6es ocorrem com uma. variada gama de aç~es 

de multid~cs decorrentes de variados motivos, induzidos ou 

exponstÉineos. 

~1Ur.1'I ni\o 

~ um grande. numero de pessoas, temporáriarnente congre­

gados, un.ldos fortuitamente ou propositalmente. 

Emhora toda. multid~o seja de interesse policial, dian­

te da ro~sibilidadc de um incidente tornar-se agressiva, a 

mai s impor t.:ln te é a formada pro~Josi tadamcn te, com lide rança 
-

a~oes e tendr3nclu~i 3. desatinadas que prejudiquem o hem comum. 

\\ 

._----_._._. ____ o ••• . - _.- ~ -_. _ .. _._----------_._---_._. --_.- ----
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N(~;'\;:l,,,\f'. ~ lb.I:\ções o helicópter.o e Uni instrurnunto im~or-

tan te t I.'H::'\: 

- Qb~é~ \;'\1';1 ( o comport.J.men to da muI tid~o; 

- :'\cOl1\panh.7\X" os deslocamentos, 

- :t.nfonnA.r. 0:1 c1esmembr-arncn tos, 

- CQ()(Llenr.n: (I::: ações de re?ress~l.O, 

tr:-flIEit)Orto de trop.J.s, 

- tr.~n~.!!\Jt.lt" mensagens a multid~o, 

- fotografar detalhes, 

- tr-[\r\sm.i.tlr .lnformações para as Unidades de Trânsito 

pôra plancj~r a circulaç~o de veiculos, 

- prot.eç?to a tropa que age era terrA, 

- oricntaç~o de intinerârios para o desloca~ento de -

trop:ts, 

- detectar franco-atiradores, e 

- att1Clr como Ea.tor psicológico. 

'o hel:lcó~)tero, no controle de multidões amplia. o ca!ê1f?o 

visual da polícia que ~ a parte mais importante do controle. 

:.-.-________ --------------------------_._- -----_._ .. - _____ o· __ ____ __ _____ • ---

c;\() {. ,.r, 
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C A P r T U L o VIII 

o T1Et,ICú~")TERO NOS SERV [ÇOS DE BOH8EI ROS 

o Corpo de Bombei ros da Pol íc i a ~LL 1 i tar ·do Es tado de S. 

Paulo, de 0\ltros Estados do Brasil e países do mundo inteiro, 

vem ano ~ ~n0, n30 s6 desenvolvendo projetos de descentral{z~ 
ção de ~,1I:\~ unidades de atendimento, como aperfeiçoando técn! 

cas ?arll ndn tl1li~ar. o tem?o de atendimento, fator principal p~ 

ra salvélr vld.:ts e bens. 

A c1c~contrali2aç~0 de unidades de atendimento, como o I 

desenvolvl.!l\iJllto de pcojetos c:,~ viC\turas de médio porte, para 

atender as ocorr~ncias de rotina c inIcio, até a chegada de 

reforços, nos trabalhos de extinção nos grandes incêndios,ob­

teve grande sucesso, principalmente na cidade de S~o Paulo, 

onde o in l<::n~~() trá fego de veículos e semáforos retarda.m sensi 

velrnentc a chegada de viaturas grandes e pesadas. 

No cnttmto, simultaneamente a sinistros e desastres,com 

vítimas, ocorre t·,l.lTl outros fatôres adversos como inundações, 

acidentes do terreno ou fatôres resultantes do pr6prio sinis­

tro que impedem a a.ção imediata do homem com seus equipamen-' 

tos. 
-Nessa aspecto a preocupaçao direciona-se em a?erfeiçoar 

técnicas para os seguintes tipos de ocorr~ncias: 

- incêndios em prédios com mais de 45 m de altura, 

incandio. em matas ou florestas, 

- pessoas ou ~elc~los com vItimas em abismos ou ribancei 

- inunc1i:1.ções. 

SINr~~'I'I\O El'-I PRr.OIOS ELSVl\DOS 

HEi alql\lnêlS c1écc,c1as, iniciou-se, nas grandes cidades, a 

construção de edifícios com altura superior a quarenta e cin­

co metros. 

EXélUuncntc nesse tipo de edificação, são Paulo foi pal­

co de granc1~s sinistros com elevado saldo de vItimas fatais. 

Este Eato alectou o mundo inteiro, passando a desenvol­

ver, paralelamente, outras medidéls de scqllrança, pr6pria da 

~---_._-_. __ ._--- -------_ .. _-----_ ... _-_._--- .. -_._- -_. __ .. - _ ... 
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da e(llrlç,,,\'?\o, técn.lcas de salvamento e comb.,te a inc;3ndio, 

caso :\:'1 lii<:ld ll\;,\:l Sü !Jcgurança do ed.iflcio falh~,ssi.::m ou fossem 

A P(~Qcupaç~o voltou-se principalmente para esse tipo 

de s.lnl:'ltt·o cl_l~nt(: clC\ ação do homem pelos meios convencionais, 

ou saj~, por tcr~~, limitar-se teoricamente a altura m5xima ' 

de qu:\r~nt~ ~ cinco metros. Essa altura corrcsponde ao alcan­

ce m:lx ltl\o dl.~ UIlh'1 escada mecân.ica ("Hagirus") e empregamos o 

vocábulo "tçor.lc()m(~nte" porque nem sempre é possível' estender 

a esc~J~ n~ :\lturn m~xima por dificuldades elo terreno. 

i\~)6:-1 .'\ .:\ 1 tl.lrfl mencionada, a ação dos bombeiros limi ta­

se a COIl\b:\tel' o .foqo pela retaguarda recolhenc1o 'vítimas ou - I 

bens ~ua p~l~ sorte escaparam da devass2 do fogo. Tal compor­

tamen to pOI:' P~\.c- te elos bombeiros é tota 1 men te con t r ário às téc 

nicas ck comb.'\tc ao fogo, que prevê inicialmente o confinamen 

to se~uldn da extinç~o total. 

Nos 0r~ndcs incêndios não foi possivel cumprir essa -

técnic~ lde~l, ~or falta de tecnologia em transportar homens 

e eql1:l[1!lnlcntos pCIl:a o topo do prédio e iniciar o combate de 
-cima p~~A bnl~o, evitando, 

talmcnl,J l:Lvre. 

cop.~o aconteceu, umê\ propagaçao to-

-A p~~ocupaç20 com tal tipo de sinistro, por parte de 

outros paIscs, que jã empregavam o helic6ptero nas atividades 

de bombclt:"os, . levou-os a desenvolver vários projetos de equi­

pamentos pnc:,\ emprego nesses casos. 

Como {:xemr)lo, temos as indLIstrias norte-arnericanas Mc 

Donnel DouglAS e a Helic69tero Bell. 

A primeira desenvolve o projeto denominado HCarro de 

Bombeiro J\lado" com as seguintes características: 

hcl1c6ptero, de grande porte, sustenta atrav~s de ca 

bo~ ~c aço uma plataforma com reservat6rio de agua; 

- l'I plnti'lfQrrna é prOl/ida de ll:na turbina pê\ra c1esloca­

li'l junto {ta edifício, permitindo ao helicóptero f1-' 

car fora da ãrea afetê\c1a pelos gases e calor do in-' 

côncUo; 

- a plnta[orma pode ser utilizada para o resgate de atê 

16 possoas; e 
3 

o re:"'iorvat6rio de águél comportél aU.! 5m e uti 117.." 

um!1 bC"lmbc1. de recalque na prórrl. ... \ platét[Ot·Pld. 

' _______________ • _____________________ • --._-- --_._-- - __ o 
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l\ \lc.ll.,;l.'Srtc;H·O!'l Dell, tento:' !Joluclem:u: o problt1!11.:l apre­

senta.ndt' 0~ ~ç'Ju:lnto~ sistemns: 

1) a hç~llcÔ!Jb~ro como pl.:lt?lf.ot"l1\:'\ do sl1stcntC\çi-\o - uma 

i'\i.lI:('I"H\Vo. de porte mécllo, !:jus ton tl\ um.). 1 in h;'\ de man­

CJ\'i"~l\:(I:J p:trc"\ o lanç.).mcn~o da 5\)lt.:l "través de uma-' 

b(\II\~,':t di"} n~culque em solo. 

?) o' h .... :l.lc6pt':-:ro provido do tt\nquü e bonlba - utiliza • 

11111.-\ l\ot:"on:\Vc de porte m~dio, com um reserviltório de 

\. J~S Llt"t:os acoplado [\0 rôrelho e uma bomba elétri 

C~ p:tra o recalque da n0uR. 

~~ '..:.=:. ~ ~~~: ~;~~~~9.._(lc:::; 5 i s temas .:lpresen t Eldos 

O r'cnk t.o "C:tl.TO de Bombeiro J\lndo H
, embora seu custo' 

se j a e h: \' :\\10, Stn 1."\ v á.l ido p.::\r n Q r2sg a tt~ de v í t irn:ls e t rans 

porte du e'll1lpumentos, porém no nS~'h~cto combate, não mante-' 

ria um tr~b~tho contínuo, diante da necessidade de reabaste­

cer, emr~)nh.'H·i..a ('\ :tCronave para um só t.lpo de operação e 

qualquer' .,.lU:.t.-açâo meteorológica sustaria a operaçao. 

No pr.ltnc.iro si::;tema da Be11, exigiria a apro:-:imação de 

masiad~ 00 aparelho junto ao prédio, para que o jato d'água 

tenha efelto, o que nâo é possivel pela dificuldade de sus-' 

ten taç:[ío e .:\cú o ar es tar com s U<-l. dens idêlde aI terada. Também 

empenh~ ~ ~~ronavc em uma Gnica opcraç:~o. No segundo sistema 

acarrelnrla o~ mesmos problemas agravados pelos de reabaste­

cimen to. 

Otn','!n to os grandes incêndios, principalmente no "Joel­

ma" observamos o scC]uinte.quanto ao emprego do helicóptero: 

- cheq,'\rClnt qUélndo o incêndio já havia alcançado propo! 

Ç(;,):l que di f lcul tavam a abordagem; 

- cU [lculc1ac1c em pairc:n' junto ao telhado do prédio por 

n~o cncorltrar sustentaç~o adequada pelos efeitos do 

.t ncôn(U o; 

- rloco de ser invadido por um nGmero exagerado de pe! 

- r .l:lC() das pãS do rotor chocarem-'se com obs táculos, 

COrno cllixél d'água, paineis, etc. j 

- arõ~ gnir do efeito de solo, obtido sobre o telhado, 

ror v~rias vazes sofriam estol 96 conscC]uindo a recu 

Pí\ rn(,'?\O c'\ poucos mct 1:"OS do solo i 

~--------------------------------------------------------------------------------
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- ~lt~:'lH·e~..>nro tl\nto dos p.tlotos COI1\C) c1o:~ bOlllbalros par", 

t,):1~1~ tipo do operaçiio; 

06 eúl utiaiZ~do par~ o res0~te clQ vItimns c dcsem-' 

b:u~qlle de ul<Juns bombcirQs, pol tcU\:ls, médicos, en-' 

Ef.lt.·mclros c cquipamentos ele p.rllt\clr.os SOCOJ:"t:"OSi e 

- <h.lc\l\te a fase crItic..'1 do lncênel;lQ n~o conse'Ju1am se 

,'lprn;;:.l111<1r, ",.:lS muitos p.l.lt:avam sobre o prédio a uma 

~lturn de 30 n~tros apro;;:imadamente. 

Pulo observado fica evidente o emprcqo do he11c6ptero, 

Gnicn e oxclusivamente para o resgate de v{tinlas e o trans-' 

porte d0 ~lqllns auxílios de coor~1cna\-ão c de assistência me­

dica. 

Em PQ~quisa a pareceres do Centro Técnico Aeroespacial 

do r-Hn.l:~tõ.('lo da Aeronáutica do Brasil, encontramos o segui~ 

te: 

"supondo que o tempo total para cadZ1 viagem ele resgate 

seja ele cinco m1nutos e 10 pesso~s sejam trans?ortaelas de c~ 

da v~z, teremos um total de 120 pessoas trans90rtadas em ca­

da hOt-a de võo, o que é muito inferior ao nGmcro de vItimas 

a socorrer, eRI inc~ndios como o elo EdifIcio Joelma, por exe~ 

pIo. I3tO nos leva a que seriam necessários 2, 3 ou mais he­

lic6ptcros para o serviço de resgate (s6 resgate, n~o contan 

do o trnnslZ1do)" 
-No parecer nao foi considcrudo o tempo gasto pela difi 

cuIdado de aproximação. 

Somondo os detalhes expostos, sou de porecer, em prio­

rizar a utilizaç~o do helicóptero para opoio às operações de· 

extinç50, pois o temro gasto para o resgate é superior ao ne 

cessârio pnra o fogo devastar totalmente n edificaç~o. 

Et-IPRP.CO ~OllE~~COPTERO NAS OPERAçÕeS DE EXTINÇÃO 

Acionando os bombeir~s para fogo em edifício, simulta­

neamente deve-se acionar o helicóptero que pela sua mobilida 

de che0~rá primeiro podendo avaliar a sitllaç~o e solicitar o 

envio de equipamentos necessário~ às perspectivas de evolu-' 
-çao do n.tni!ltro. 

Considerando o incêndio com grande evolução as 5 prime! 

ras opernçõcn seguirão a seguinte sequ~ncia: 

la Opa nlção 

DO~'IOnüH.lrql1t; de bombeiros na especialização de salv<,nlen 

tOI 
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~;\ (\r\el.'~ç::\o 

{) .. )l1~\\Ü'?\tql\f1 (lo bombeiros n.", eSf)ec.Llli:::ação de extinção; 

3;'\ 0t'\etê\ç~Q 

()~~ª\!\t);'\t~llC~ ck equipamentos de extinção; 

.1;'\ 0('2l'."\Ç:\(') 

~\0t\t.=\qê:!tt\ d." ;~dutora externa; 

~\;'\ Opé'lt:'.'\çl\O 

1)('!;1(!II\b.'\rque d~ segunda equipe de bombeiros na especia-

11~;'\ç3o cxtlnç~o. 

N;\ \;'\ OpCCIÇ.'lO a equipe desembarcará. através lO Freseg" 

ou dlt.·(H:.~ll\I;H\tL! se ~ situação permitir I cabendo ao piloto de­

cidir O qll;'\ndo devo se af)roximar. A essa guarniç~o caberá.: 

- lev;'\r rãdl0 para as comunicaç6es; 

- lt~v:'\(, OIab.:~riais de primeiros socorros; 

- ltyv.'\t' matccial leve de arrombamento; 

- contcoL1.r c acalmar as pessoas que lá estiverem; 

- pr(~p.'\rar local para os próximos desembarques; 

- pn~::1t.'\r socorros aos feridos; e 

- ~v~llar c selecionar as vitimas mais graves parare-

1ll0Ç .'\0. 

N.'l 2(\ opcrnçao a equipe desembarcará obedecendo os mes 
. -

mos pr,lncIp,l05 dn primeira cabendo-lhe: 

- levar mascara autónoma; 

- levar suporte da adutora externa; 

- in~tnlar o suporte da adutora externa; e 

- c~colhcr local para fixação do suporte. 

N~ Ja operaçno o helicóptero utilizará o gancho para a 

carga e dOf1cmbarcnrá no tópo do prédio o primeiro lote de e­

quipamr::n tO~l, tais como mangue i ras I esguichos I conj un tos de ' 

másca ré\:l (tu tônolllas c ferramentas de arrombamen to. Es se ma te­

rial devorá 9cr transportado para o local por terra e estar 

preparado p~~n o transporte a~reo~ a fim de ser realizada -' 

uma opernçno sem perda de tempo. 

N" 4n oporaçao a aeronave erguera um lance de manguei­

ra especlnl, com comprimento superior a altura dos maiores' 

CAO (/H~ 
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prél1l0:'i (1;\ .rç~q:U\Q I montando n ,,,,,lu to r:."1 Qxt(~.t"nl\ quo sr':n:-n abas­

tec.ld·:=\ I)Al.,,~ c;tu."\rnlções de solQ. Como ~:l·cl;\t'cc.lmanto, o lan­

ce do n\,'\nqu~t:r::t :h~t·::\ fabricado com C.'1pi1C llh~1c de suportar o 

seu p~:'\o ª o. (1;\ .'~1I."\.1 bem como :'IlCJunw protüç3o ll.0 cnlor. 

,\ OI)€!t:i1ç:-\o ::tpl)uinte, a 5.'\, ~:;crl\ o (k~-;emb,"Irque d3 2a e­

qui pc (k i1X t lnç::i('\ q,\c~ obedeccnJQ 08 mCSt1\OS pd .. nc ll) ios de de­

semb::t ri t\lil (1·.1 l::t :'\ ::tu x.lli ará nos t t'Clbnlhos . 

,\::1 0llêl..t:'ClÇ'OQ;:' seguintes poder::lo sot' do desembarque de 

mais (~qlll!'('1;=t c10 e-xt.lnçãoou s:tlv:\!1\ento, b~~tI\ como desembarque 

de equlp,"\(!\i':.HÜ.os, .remoçao de vItim.:ls ou montngom de outras -I 

adutoc.'\:.I. 

Sl\1lult.'mc:tlHc1nte as guarniçõ~~5 que operam em terra abas 

tec8r;o ~ r~dcintcrna de comb.:ltc a inc~ndios pr6pria do ed! 

fício I ptIJ:::t quo 03 bombeiros dcsombLlrc.1dos no tô~")o do edifí­

cio in.lcielll os t.(::tbCtlhos de controle e combate ao fogo. 

i\ 11101\ t.'-\'1cm ele adutoras ex tern as v iS.:1!1l garan t i r um aba~ 

teCill\2nto ~8':It\ro a e!l\ vasao necessária 

em ad1ç~o 3 r6dc do pr6prio edifício. 

-as proporçoes do fogo 

O objetivo clcssas operaç~8s visa salvar as vitimas e 

bens ptlln extinç;o do fogo e n~o e~clui a possibilidade de ' 

outro :'I~){\rclho efetuClr o resgate. 

No er1tanto a utilização do hclic6ptero nesses trabalhos 

requer: 
-- cmprego de llparelhos a turbina, em razao ele utilizar 

COrHO combustIvel o querozene, quo possui ponto de - 1 

cornbu:".;t{io bom inferior llO dCl gasolina de aviação; 

- ndaptaç~o da aeronave para o acoplamento de equipa-I 

mentosi 

- plloto familiarizado com incêndios para nao abalar • 

seu estado emocionali 

- equipes de bombeitos tanto dCl especialização salva-' 

mento como de extinção treinados para o desembarque 

no tõpo de edifIciosi 

- neronave com pot~ncia compatível; 

- conhocimento por parte do pilbto do tempo necessário 

de céld[\ opcrnçao; 

- oxorc[cio~ constante dos procedimentos em todas ope-

ÇOO~1 e 
- plano de opernçoes com todos 03 detnlhes de procedi­

mcntolJ tanto para o p.lloto como para 03 bombeiros que 

clO!Sf:rnhnrCl\l" no tôpo do ctlit:(c10 ou operaçao em solo . 
. ------------------- CAO I/H:i 
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()~t\'çênl\tC\·_l ~m matas 0\.\ f.lorc..')::ltl\~~, t('\mbi~1I\ donominados 

" in c;;n I.ll.(l1 f \ a.\."(':'\ t\~.l!1", c a tiS ,'lill ctü:J:"\S t 1:"0 S ,,$ COn S cquên c i as pe­

la do~~tr\.\ lç'~í' ch vCfJC:1tnçZ\0 a C']ll:Ü r,U",'llllênta se recorl1põe em 

pouco teil\pO ? :l:\ V{~;~t.~S s?\o arr~:~l\dos ctefinltlv:llnentc. 

O:;i lWcJ U l7.o~ c1cológicos C cCQnôm.lco:l de um incêndio 

f lor~::l t~ 1. podc<1I\ :1e r temporários Oll pC.t"1l1anon tes, v ar i ando sua 

inten:\ t(1~dt-1 dt::H10 v:"\lores PO':.luonos até pordns totais, sendo 

os prlr\cl!",l;>: 

Cc"ol()q:l co~ 

- reth'\ l X.:1H\et"\ to do lenço 1 f re;:l tico; 

- cHiu.liH\lç:lo dn média plllviol~\étric<'ti 

t:Q~.hw:lo ou extinção de cursos d' áqu-l, i , -
- raduç;o do teor de umid3de do ar; 

- "qn\f,nto da temperatura mécU,J.; 

- "c~l~r~ç~o da erosão do solo; 

- extt.nç?to ou imigração da faun<'ti e 

- cllm.l.rntlç:1o dé\ taxa de oxi'J~nio n2\ atmosfera. 

Ecanôm-lcos 

- dlntruiç~o de reservas de madeira; 

CU0I11Hliç:no, com reflexos negativos nas prodl~ções a­

CP;" .r ç O Ll S; C 

- QvcntuCl.ls perdas de instalações, plantações, rebanhos, 

e. te .. 

1\ pt:op,vJoçao e o volume desses incêndios variam confor 

me o tlpo da vcgetnç~o. O vento 6 um fator de grande influê~ 

cia, pOt" tri'l!\!';portar fagulhas, brasas e alimentar o fogo com 

oxigên.lo. 

DetorOlln.:tc1os incêndios florestais, como o ocorrido na 

Serra do Jnpi - Sno Paulo~ atingem grandes ãreasc e extensas 

frentes, pas~nndo por locais montanhosos, declives Illgremes, 

margens do rios, vnles, etc .. 

Os ncioontes do terreno impossibilitam a aproximação • 

de veícuton do bombeiros e carros-tanques, obrigando a mobi­

lizaç:~o do eAnten~9 de homens para dominar o fogo, através • 

de aceirQo (romoç~o de material combustível para controle de 

incªndl0 rlorcstal) construidos muitas v~zes ~om o emprego • 

de ferrftlllflnti'lf.l manual!'!. 

CAO J!X~, 
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1\ çh'1'\8trnçf\0 (le aceiros ex.lqo dé):11Qc:\l"t~ntos pelo inte­

rio( (\;\, ft(}('2:'1t:\t OGi'\slão em 'ltlu pC:'jSO;'i~l ou qrupos de pessoas 

se p~H:dct:\\ (1\, e lC:\t1\ :llhtH.-1os pelo foCJo, CXl?0t\do-se il sérios p~ 

rigo:1. 

r~lo ~xposto ~ indiscutIvcl a pr0~cnç~ do helic6ptero 

neS!1t.1:1 ;:\cc'lr\t;~Q.l1l\c~"to:,., q'Je deve ser Oml)~ct:!CJMlo para as segui!:: 

tes 11\ l~J;-3õç;t I 

- pl.'\t.:\êortlL"I ele observaç2lo par.'l ~vali.:\ção do incêndio I 

e t.r.:ü)f\lho:'i; 

- r~tlr~~f\ de pessoas ou bens ilh~dos pelo fogo; 

- Ob:lr; t'vação Q orientação p.:1l".:1 que grupos de trabalho 

nf\O 90 percam ou fiquem ilhados pelo fogo; - . - t.·nllll)'·.:\Q dc.~ .E er idos; 

- t.r:tn :'lpor tl..~ de pessoal ?ar,;;t as fren tas de trabalho; 

- tt";,"H\~'ipot'te de equipamentos e alimentos; e 

- extlnç;o do fogo. 

1\ rnLi:l;o de extinção e executada com o acoplamento de 

tanCJl1r~:) é)~::pf.~c;lais .:\0 helic6ptero que l.:mçdm diretamente ao I 

fogo rn~o5v~l9 quarltidades de agua ou utilizando pulverizad~ 

res tt.-.:tl\:-q.lort:'ldo:J externamente. O emprego desses equipamen­

tos em lnc6ndlos florestais e a soluç~o ideal, pois al~m de 

extln ')Ld t,- r,'\p ldnmcnte o fogo, . tam~ém evita a onerosa mobili­

zação c1f~ gnll,des e (c ti vos. 

PESSOJ\S OU VEIcULOS COM VITIMAS. E~I ABIS~10S OU RIBANCEI 

RAS 

Na~ ocorl"~ncias dessa natureza e de fundamental impor­

tân.cia o cmpt.-cgo do helic6ptero, não so pela distância, mas 

também pelo cU ffcil acesso ao local. Como exemplo, lembramos 

a queda (10 um ônibus num abismo, quando pela Via Anchieta, • 

descia" Serra do Mar com destino a cidade de Santos. Nessa 

ocorr~ncin o qrflndo numero de pessoas falecidas no local ou 

a caminho dOR ho~pltais, deu-se pela demora da aplicação dos 

primeiro~ 90co~ros médicos, diante da dificuldade de se che-

"gar ao locnl o o transporte das vItimas para hospit~is, ~i-

tuado t\ dozcnnn de quilometros, por rodovia que face ao 

acon toctmen to os taVé\ conges tionada. 

_ t 

Nfl~n.,n ocorrências, o helic6ptero' e empregado para as 

seguintof.1 mlnflÕC!'1: 

' ____________________________ . ___ ._ ... ________________ --J 
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- \0Q~\lz~r O veículo ou pe9S0~1 

.... dé;;ilC:~ t" no loc~l guarnições de 3,,,1 V:'\m()n to e eq\.lipame~ 

- tr~n~porte e equipes m~~lcDs; 

- tr.-lCf;1tu (1[\::. vItimas; 

- ti".'\I\~'porte pl\ra hosl?lt:l1~; e 

- l t\\r\ll" :\,:\0 elo local. 

IN llN t,",t,\ç(ks 
'l"" ... ~~-~-:-._ --

Ao O~Or~ur tal fato adverso D pri~clpal preocupaçâo e 

SUper(\l' .1 cll (.lculd.."\c1c de res~'Tat:\t- pessoCls ilhadas e o reabas 

tecimc:wtQ (lé~ rcgiõé,;s isoladas. 

N~~~~~ ocorr~ncias a miss~o do hclic6ptero sera: 

- lev~ntnmento das ~reas atingidas; 

- res~(\tc de pessoas, bens e animals; 

ocientn~;o de guarnições que se deslocam por agua; e 

- tr~n:;[lorte de equipamentos, alimentos, vestuários, 

c~\.Ilpcs m6dicas, etc .. 

Ci\O (/Wi 
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c o N C L U SÃO 

lIA v~~lo9 96culos, mas princi?Almente nas ~ltimas d~­

cada:l, ~~ ~"torid~J~s governamentais de diversos paIses p re2 
CUpull\-;'!~ ~\"1\ ;'\\Im,:!n tar é\ capacidade de aç::1o de suas organi za- I 

ções pollç; l.:'\l.:l pan\ prevenir e repr imi r os atos alici t..Q..s. e 

agres:llv0~ A po~ulaç3o, indivIduos e propried~Jes. 

O obj~tlvo principal ~ dotnr tais org~ni~aç~es de -' 

meio:) p:'\l·.'i.~lol>l"epuj.:\l· a ação dos delinqucntes, que na práti­

ca do :1i~\\:"I t1 {cito:::; empregam modernas e sofisticad..'ls técni-' 

cas qlk~ :'\\\~d ll.'\c1os pelo volumoso e conturbi'ldo movimento dos 

granctD~ C~t,tro~ urb~nos, escapam da aç~o polici~l. 

:t:<:Ili~l preocupação foi dada ii.s or'..lani zações de borrtlJei­

ros que pa~ fnlta do meios adequados de locomoç~o deparavam 

com sG~l~9 dificuldades em salvar vidas e bens. 

C01t\0 ~.oluç~() de seus problemas, as org.ê\nizações poli­

ciais c (1f~ bombeiros passaram a utilizar o helicóptero, por 

ser o ún:lco l11eio· de transporte capaz de: 

- df\(~olC1r ou pousar pratic:l.men te em qualquer lugar; 

- cho0 ar quase que instantaneamente em qualquer ponto 

dQ umn cidade, por maior que ela seja, tendo ou não 

Pl'oblemas de tráfego ou est:l.nc1o inundada; 

- Pê\.t.C'\ r em Um ponto, a baixas aI ti tudes por longos ' 

PQr{odos, propiciando observar o movimento de pes-' 

90~~, veIculos, etc .. 

vR~culhar rapidamente uma area seja ur~ana ou rur~l; 

- rl~cnlizar o movimento em quintaes ou p~tios de in­

dG~trlas, sem permiss~o legal; 

- c1n:1cmbarcRr ?oliciais ou bombeiros em locais eleva­

c1o~ ou abismos de difIcil acesso; 

- tl;f\t\!Jportar e desembarcor equipamentos em locais -' 

!tem llcesso, principalmente quando ocorre inudações 

ou cnlamidac1es; 

- Rn~qntar e transportar vItimas de acidentes, inc~n-

dlon, terremotos, etc.; e 

- outrr\!J. 

O húltc6rtcro em tais organizações, hoje c consic1era-
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do \111\;\ n"\'i'\ (l.l1\\r\n:l~O nu obten\:~:;t) tlc in r.Ot·i1I;\\·õc~~ Q \.111\ instrll­

monC" l.n.(H:'l!·f:n:l';vr~l nél coot"c1cn:u:;!1o ~ t")~,.\L:III:·:;\) (1:1:1 o!?era.ções 

de p,"\ll.c~l .. ,\n\ .... !C\tnl ~i'lL,mi('L:l.cles, dt)~1J:~tt'(.):1 ~ cTt:[\ndo:3 .incêndios. 

~o tir':\:ll1., O emprego do hc1.i.c0ptt:2r':;l r\.:\::; mL):...",õc~:; de po 
, -

licl:'\I\\cl\tl') ,:: bO:\Ib,~\t..ro::; é recente, pr.1.ncll\:'\l\\\t::nta n.3 Polícia 

~!.i.ltt~,1r r1n f'>1t.'Hl0 de s~o Paulo q'..!'.~ rc:ci'b"-'lI St:U primeiro apêl­

relh,) '::fil ,ri do :,\(F.l:::to de 19[\:1, c ni~SS(~ c;ut"t.o eSEJ.:lço de tempo 

ji1 dfl\:\\'\\;:1tl:ílu S0t" li 111 instrumento inr1i::;pcn:-:;7lvt::l por ter con- I 

trib\ll'lo :'~t_',o-\ .:\ prls:\o de divec-;os de.t.lnqllt.~ntcs em operações 

de l-(~!\rí:!-H~~n :'\ ,~I::::c;':llto de ba.ncos, tK~l'~;(~'Ju.lç~o de vcõ!ículos, 

extl!\,:::1n de-, :lnc;)n,Uo Elorest<11 e S:11V:11l\0ntooo 

N(. c!nUlnt0, " nossa COt"()OC1Ç1\0 .:-Itnc1.'"l. C<1rcce de razoa­

vel ,\\I;\l\tl,(;-\dc d~ cqui!?clmentos (Vicltut·,'~:;) P"l'?t cltender a de­

mancl:'\ do [lO}, tCJ.:1II\~t\to em solo. 

e:'l;I:'\ de ficiência. de meios, (Jue é P<1:-,s::l.<Jeira, associa­

da ao ~lev~~o custo inicial e opcracion31 do helic6ptero, -

fa.ltft de (:on~cci!1lê.1ntos na. utili?ação como meio de ampliar -

uma aç~o pnlLcinl, falta. de conhecimento d~s missões jã rea­

lizéll.la:l,5 o aSi?{clto ~onservaclor como Z\conteccLl há 30 anos 

no LO!l '!\n'fc~lf'~.~ COllntry Sheri.Ef Depat"tmcnt, fa.zem com que mui 

tos CI")1I1(l:'1nh0!r.o5 cri.tiquem a existência elo Grupa.mento de Rá­

dio P~tr\llh?\ }\érco c digam que o helicóptero não serve para 

na.dC\oo 

Ma:;l, fie exi.stir alguém que assim ai.nda pensa e ler e~ 

te tl;"balho cu lembro: um policial milité\l" fei-ido em tiroteio 

por nl."rq.lt\:'\l51 foi salvo graças ao nosso helic6ptero, que po~ 

sando no ~~tacion~mcnto de um banco transportou-o rapidamen­

te pa.t."ft o ho:;pital. Lembro sõmente este fato por considerá-lo 

o sllflctenta pnri'l justificar a compra da aeronave e seu gas­

to opcr3clonal por tempo incalculável. 

Annll~nndo n hist6ria da. evolução técnica do helic6p­

tero, ontcn~o que, se os inventores tivessem mantido contato 

para. troca ele cxper.iências e idéias a fim de solucionar seus 

problemas, com certeza, a maravilhosZ\ m5quina voadora n~o da 

taria nrAna~ de quatro ou cinco década.s, mas, talvez de secu 

los. 

---

Ca 1.on(10 nQ!]~e princIpio c ideal i zanc10 para a polIcia 

Militar ctn ~fltDc1o ele são Paulo um serviço de apoio aéreo com 

a ma.lfl étVf\nçnrl.'l tecnologia, proponho a.!J ficquintcs medidas: 

'-----_._----,---------------------_._----------_._-------
CAO 111"::-; 
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\~\\p Q~I 0t'lc::l<lis encí)r.ri)gê\c1o~ dt.~ plnnej~,r ~s opúra- I 

\,01',);'1 ,h'1 :)ollciamento (r3) I de. C;\-:1.:1 8aL.\lh~o de PO,L{ 

q l;t ~\lll t,'H' ~\e tro~o li t;\nêl (n~)~I/~1) I pr.i..nc.lp:ümen te, 

tê.nt\:'\ ê\ pO:l::d.bi lidado du p.:\ t t"1.I11ur sua ê\ roa de he li 

çô~'tc:l"Q, visando levnnUn' e conhecer pontos signif.:!:, 

C;'\ttVO~/CO\!\O também,inCormê\t" '" tripult\ç~o do apare­

'-h\;. :}obn-:; 03 locais do Illf\ior incidência crimin;::\l e 

P0t\tos df.l ruferência; 

~ cl.(fund"lr n." CorporaçRo, como instrução! conhecit11en­

lQ;'! !:lobl'e helicópteros, suas v:mtagens e ~'estrições; 

- C,t:'L-tt' g.t:upos de trabalho formüdo com integrantes de 

v.~t· L'\:~ Un.i..clê\cles Operac.tonais, principalmente as es­

p~çlêll1~ê\d~s para proror idéias'de utilização do h~ 

lLcórtera em suas missões, bem como detalhar os pr2 

G.c'~d:lrllentos de cada operaçao e equipamentos a serem 

tl:ê\l'lspor'ti'ldos; 

- D0~~lbilitar que integrantes da Corporação frequen­

t~êllt\ cursos ou estágios em orgc1n i ::ações de policia- I 

\1\,':nto e bombeiros, que tenham v5.rios anos de expe- I 

r t i~nG i..'\ nõ uti li zação do he licóptero, como por exem 

p10, o Los Angeles Country Sheriff Department, nos 

F;;1 L"\tlos Unldos i 

tt:e.lnar equipes de bombeiros tanto da especializa- I 

ç';o de 5éllvamento como de incêndio para atuarem nos 

Cê\~OS de sinistro e salvamento; 

- incluir de imediato no currículo dos cursos de for­

"'élÇ~~O e "per feiçoamen to conhecimen tos sobre he licóe 

t,nt'C):;, SlIõS vantagens, restrições e desenvolver tra 

bnlhosi 

- inicinr de imediato a formação de mais pilotos, me-

c§nicos, meteorologi~tas, etc.; 

- con:lt.ruç~o de instalações adequadas i e 

- pr09rnmar a aquisiç~o de outros aparelhos. 

Emborn existn outras medidas e assuntos que necessitam 

ser explorndo, finalizo e~te trabalho, por consider~-lo ape­

nas um c!3boço de urnl\ grande obra, que a Milícia Bandeirante, 

em brevc, renllznrfi com a colaboraç~o de todos os seus inte­

granto~. 

"I'HO nRASILIl\ FIl\NT EXH1Il\" 

~------------ __ o 
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